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UFG elabora proposta de reestruturação e expansão

Nova livraria fomenta
arte e cultura na UFG

 C
ar

lo
s 

S
iq

u
ei

ra

A nova Livraria UFG, inau-
gurada em agosto, preten-
de divulgar obras l ite-
rárias e livros de várias fa-
culdades do país ofere-
cendo preços acessíveis

aos estudantes. O objetivo
é criar um espaço cultural
que integre as unidades da
UFG, assim como a comu-
nidade do entorno do Câm-
pus. Pág.12

Turma especial de Direito
A aula inaugural da turma
especial de Direito para
beneficiários da reforma
agrária e da Política Naci-
onal de Agricultura Fami-
liar, realizada dia 17 de
agosto, na cidade de Goiás,
foi bastante concorrida.

Empolgados com o início das
aulas, os estudantes foram
unânimes ao afirmar que
essa iniciativa da UFG ofe-
recerá a todos a oportunida-
de de entender melhor a re-
alidade em que estão inse-
ridos. Pág. 5

Mudanças
nas provas

do vestibular
2008 da UFG
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Instituto
da Mulher
já funciona

no HC
Pág. 13

Festival Latino
Americano
de Cinema

Universitário
Pág. 6
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OOGoverno Federal instituiu o Programa de
Apoio a Planos de Reestruturação e Expan-
são das Universidades Federais (Reuni), que

prevê investimentos totais da ordem de R$ 7 bi-
lhões para o período de 2008 a 2012. No caso da
UFG, os recursos financeiros envolvidos na expan-
são poderão aumentar em R$ 51 milhões o orça-
mento de pessoal e custeio, além de  investimen-
tos em infra-estrutura acadêmica, em cerca de
R$ 55 milhões. Segundo o reitor Edward Madurei-
ra Brasil, a UFG tem autonomia e maturidade para
propor e adotar um modelo que atenda às diretri-
zes do Reuni, respeitando a sua trajetória e cultu-
ra institucional. “Cabe à Universidade, por meio
de seus professores, servidores técnico-adminis-
trativos e estudantes, avaliar, discutir, aprofun-
dar e propor um projeto de reestruturação e ex-
pansão da UFG, com responsabilidade e visão de
futuro”, afirma. Editorial e págs. 8 e 9
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REUNI:
o desafio está lançado

O prefeito de Goi-
ânia, Íris Rezende Ma-
chado, o reitor da UFG,
Edward Madureira
Brasil, e o diretor exe-
cutivo da Fundação de
Apoio à Pesquisa (Fu-
nape), Albenones José
de Mesquita, firmaram
um importante convê-
nio que garante o re-
passe de recursos da
Prefeitura Municipal
de Goiânia para a Fu-
nape. O objetivo é quitar débitos traba-
lhistas atribuídos à Funape, que man-
teve a contratação de pessoal para o pro-
gramas Saúde da Família e Combate a

O reitor da
UFG Edward Ma-
dureira Brasil
assinou com a
Universidade de
Salamanca, uma
das mais antigas
da Espanha, con-
vênio que permi-
tirá o intercâm-
bio de alunos e
professores de
ambas as institui-
ções para o desenvol-
vimento de atividades
de ensino e pesquisa,
além da troca de expe-
riências.

Os exemplares do
convênio foram encami-
nhados para assinatura

Prefeito quita dívida junto à Funape

Convênio com Universidade de Salamanca

EM TEMPO
Na edição do mês de julho, nº 11, a foto da capa é de Julia Mariano.

Endemias da Secre-
taria Municipal de
Saúde. Por meio do
acordo, serão repas-
sados R$ 2,8 mi-
lhões parcelados.

No período de
1997 a 2006, a Fu-
nape manteve a con-
tratação de mais de
1800 agentes de
saúde. Depois disso,
1.400 funcionários
foram absorvidos

pela Prefeitura e 473 foram demitidos.
Decorrente disso, cerca de 700 pro-
cessos foram gerados na justiça con-
tra a Funape.

do reitor espanhol por in-
termédio do professor Ju-
lio Sanchez Gomes, que
desenvolveu atividades no
Programa de Pós-Gradua-
ção em História, da Facul-
dade de Ciências Huma-
nas e Filosofia (FCHF) da

UFG, durante o
primeiro semestre
de 2007. Ele mi-
nistrou o Semi-
nário “Fontes na
Europa para a His-
tória do Brasil”,
de 9 de abril a 22
de junho de
2007.

Anualmen-
te, por meio de
parceria com o

Grupo Santander, a
Universidade de Sala-
manca oferece bolsas
de estudo para gradu-
ação e pós-graduação
que garantem algumas
vantagens para o estu-
dante.

O Governo Federal,
por meio do Decreto nº
6.096/2007, instituiu o
Programa de Apoio a Pla-
nos de Reestruturação e
Expansão das Universi-
dades Federais (Reuni).
O objetivo é consolidar
uma política nacional de
expansão que contribua
com a meta traçada pelo
Plano de Desenvolvi-
mento da Educação, se-
gundo a qual pelo me-
nos 30% dos jovens en-
tre 18 e 24 anos estejam
cursando ensino superi-
or até 2011. Para tanto,
o REUNI estabeleceu
duas metas: aumentar
para 90% a taxa de con-
clusão dos cursos pre-
senciais e elevar para 18
o número de alunos por
professor. São metas di-
fíceis de serem alcança-
das e que, neste mo-
mento, constituem um
desafio para a UFG.

Para viabilizar a
expansão, o MEC prevê
investimentos totais da
ordem de R$ 7 bilhões
para o período de 2008 a
2012. No caso da UFG,
os recursos financeiros
envolvidos na expansão
poderão aumentar em
R$ 51 milhões o nosso
orçamento de pessoal e
custeio, além de recur-
sos para investimentos
em infra-estrutura aca-
dêmica, cujos valores
poderão chegar a R$ 55
milhões. Trata-se de um
montante de recursos
muito significativo, se
considerarmos os níveis
de financiamento do en-
sino superior público
nas últimas décadas.
Entretanto, para a UFG
atingir as metas propos-
tas utilizando este volu-
me de recursos financei-
ros, será necessário que
analisemos diversas
possibilidades de rees-
truturação e expansão
de nossas atividades
acadêmicas.

As universidades
federais estão discutin-
do propostas para a ex-
pansão e reestrutura-
ção, conforme diretrizes

traçadas pelo REUNI, e
deverão encaminhar pla-
nos ao MEC até 29 de
outubro, se quiserem
iniciar a execução em
2008. A Associação Na-
cional dos Dirigentes
das Instituições Fede-
rais de Ensino Superior
(Andifes) encaminhou
documento com suges-
tão de normas de imple-
mentação do Reuni, em
conformidade com deli-
berações aprovadas pelo
Conselho Pleno da As-
sociação, em 8 de agos-
to. No documento, a An-
difes reafirmou o apoio
ao Reuni, considerando
ser imprescindível uma
expansão significativa –
e com qualidade – do
ensino superior brasilei-
ro. Ressaltou, entretan-
to, a necessidade de ga-
rantia de liberação dos
recursos previstos, sem
os quais a reestrutura-
ção e ampliação de va-
gas não lograriam êxito.

A Andifes propôs
que o recebimento das
propostas das Institui-
ções Federais de Ensino
Superior (IFES) por par-
te do MEC ocorresse em
um cronograma mais fle-
xível, o que garantiria
oportunidades iguais,
tanto às universidades,
que iniciam a elaboração
dos seus planos, quan-
to àquelas em que as
discussões merecem um
maior aprofundamento.

A Universidade Fe-
deral de Goiás está
atenta ao debate nacio-
nal. Uma comissão, ins-
tituída pelo Conselho
Universitário (Consuni),
elaborou um documento
preliminar, cujo teor foi
discutido em seminários
e em diversas unidades
da UFG. No documento,
a comissão propõe a
criação de bacharelados
em grandes áreas do co-
nhecimento (BGAs). Os
BGAs contemplariam
uma formação abrangen-
te, em nível superior,
em quatro áreas: Ciên-
cias da Vida, Ciências
Humanas e Sociais, Le-

tras e Artes, e Ciências
Exatas e da Terra. O teor
desta proposta e diver-
sos documentos oriun-
dos do MEC e das unida-
des acadêmicas podem
ser examinados no por-
tal da UFG.

Algumas unidades
estão propondo, ainda, a
criação de novos cursos
no formato tradicional e
a ampliação de vagas
nos cursos existentes.
No entanto, o debate
continua, e a matéria
precisa ainda ser objeto
de intensas discussões.
A deliberação final sobre
o modelo de reestrutu-
ração e expansão a ser
adotado pela UFG cabe-
rá ao Consuni, em ses-
são plenária a ser reali-
zada no mês de setem-
bro.

Entendemos que a
UFG tem autonomia e
maturidade para propor
e adotar um modelo que
atenda às diretrizes do
Reuni, respeitando a
sua trajetória e cultura
institucional. A Univer-
sidade precisa, de fato,
crescer, quantitativa e
qualitativamente, de
modo a suprir, com efe-
tividade, as demandas
da juventude de demo-
cratização do acesso ao
ensino superior. Trata-
se, pois, de um dever da
instituição pública –
como a UFG, comprome-
tida com o desenvolvi-
mento e a inclusão so-
cial – encontrar o seu
formato de adesão ao
Reuni.

O desafio está lan-
çado. Cabe à comunida-
de, por meio de seus
professores, técnicos-
administrativos e estu-
dantes, avaliar, discutir,
aprofundar e propor o
projeto de reestrutura-
ção e expansão da UFG,
com responsabilidade e
visão de futuro.

Edward Madureira
Brasil
Reitor da UFG
Texto publicado no
jornal O Popular

A comunidade
universitária está cons-
ternada com a perda da
professora da Faculda-
de de Educação e pre-
sidente do Centro de
Seleção, Verbena Mo-
reira Soares de Souza
Lisita, no último dia 28
de agosto.

Formada em His-
tória pela Universida-
de Católica de Goiás
(UCG),  mestre pela
UFG e doutora pela
USP, na área de Edu-
cação,  a professora as-

sumiu a presidência do
Centro de Seleção em
2006, e manteve papel
importante nas discus-

sões sobre mudanças
no vestibular.

“Certamente, sua
generosidade e sua de-
dicação à UFG jamais
serão esquecidas por
todos quanto tiveram a
oportunidade de con-
vivência pessoal e pro-
fissional com a compe-
tente e valorosa  pro-
fessora”, conforme cons-
ta em nota de pesar do
reitor da UFG Edward
Madureira Brasil e do
vice-reitor Benedito Fer-
reira Marques.

UFG perde a professora Verbena Lisita
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 Programa de Inclusão
Social denominado UFG
Inclui, formulado pela

Pró-Reitoria de Graduação, pro-
vocou expectativas de grandes
mudanças já no Processo Sele-
tivo 2008 da UFG. Aprovadas
preliminarmente pela Câmara
de Graduação da UFG, tais mu-
danças, no entanto, somente
poderão vir a ser implementa-
das a partir do Vestibular 2009,
pois ainda dependem da apre-
ciação do Conselho de Ensino,
Pesquisa, Extensão e Cultura
(Cepec) e do Conselho Univer-
sitário (Consuni).

Para o Vestibular 2008
foram aprovadas, apenas, mu-
danças visando ao aperfeiçoa-
mento da avaliação do egresso
do ensino médio, de acordo com
o perfil e as habilidades espe-
radas pela UFG deste estudan-
te. Tais mudanças referem-se
à abordagem das questões das
provas das 1ª e 2ª Etapas, que
passarão a ter caráter interdis-
ciplinar, isto é, possibilitarão
o diálogo entre uma ou mais
disciplinas.

1ª Etapa – A prova da 1ª Etapa
permanece com 90 questões, sen-
do 10 de cada uma das seguin-
tes disciplinas: Biologia, Física,
Geografia, História, Língua Es-
trangeira Moderna, Língua Por-
tuguesa, Literatura Brasileira,
Matemática e Química. Destas,
pelo menos 9 terão abordagem in-
terdisciplinar. Isso significa, por
exemplo, que questões de Física
poderão exigir do candidato a ar-
ticulação de conhecimentos e
habilidades da Matemática, da
História ou de outra disciplina
requerida para a compreensão do

Aproximadamente 30 mil
candidatos concorrerão às
3.963 vagas oferecidas pela
UFG no processo seletivo de
2008 da instituição. As ins-
crições estarão abertas até o
dia 7 de outubro, domingo, e
é feita exclusivamente pelo
site www. vestibular.ufg.br. A
taxa de inscrição, no valor de
R$ 95 reais, deverá ser paga
até o dia 8 de outubro em qual-
quer agência bancária. Foram
concedidas este ano o número
recorde de 3.500 isenções para
a taxa.

Os candidatos portadores
de necessidades especiais (fí-
sica, auditiva ou visual) devem
entregar no Centro de Seleção
ou nas secretarias dos câmpus
da universidade até o dia 15 de
outubro o requerimento, dispo-
nível no site, solicitando con-
dições especiais para realizar a
prova, devendo anexar declara-
ção ou atestado  médico que
especifique o grau ou tipo de
deficiência.

Para realizar a inscrição,
o estudante deve possuir CPF

Vestibular inscreve até 7 de outubro
próprio. Não serão aceitos como
documento de identidade, a
Carteira Nacional de Habilita-
ção, a Certidão de Nascimento,
a Certidão de Casamento, a Car-
teira de Trabalho, o Título Elei-
toral, a Carteira de Estudante,
o Passaporte e o Certificado de
Alistamento ou de Reservista.
O Manual do Candidato estará
disponível no site
www.vestibular.ufg.br. Sua
versão impressa poderá ser re-
tirada no Centro de Seleção ou
nas secretárias dos câmpus.

É importante ressaltar
que somente será cadastrado
e matriculado na UFG o can-
didato classificado que efeti-
vamente comprove ter conclu-
ído o ensino médio ou curso
equivalente. Os candidatos
devem efetivar suas matrícu-
las nos dias 14 e 15 de feve-
reiro de 2008. Aqueles cuja
entrada está prevista para o
segundo semestre, devem ma-
tricular-se nos dias 23 e 24
de junho de 2008.

A 1º fase será realizada no
dia 18 de novembro, domingo.

As provas de segunda fase se-
rão aplicadas nos dias 9 e 10
de dezembro, segunda e terça-
feira.

Novos cursos – Além das no-
vidades já anunciadas no Ves-
tibular 2008, como a diminui-
ção da quantidade de questões
das provas na segunda fase e
a escolha do local de prova,
serão oferecidos seis novos
cursos nos câmpus do interi-
or do estado. Em Catalão, se-
rão ofertados os cursos de En-
genharia de Minas, Engenha-
ria Civil e Engenharia de Pro-
dução. Jataí ganhará os cur-
sos de Enfermagem e Ciência
da Computação. Ao todo serão
240 novas vagas, com 40 va-
gas cada curso. Todas as mu-
danças que o processo seleti-
vo sofreu foram amplamente
discutidas na Câmara de Gra-
duação, na Câmara de Exten-
são, Pesquisa e Cultura (Ce-
pec) e no Conselho Universi-
tário (Consuni). As questões
debatidas envolveram não ape-
nas a comunidade universitá-

ria, mas a população em ge-
ral, em especial as escolas de
ensino médio públicas e pri-
vadas.

UFG Inclui – O desafio da in-
clusão social é um dos temas
centrais nas discussões acadê-
micas atualmente, que possui
uma clara política de apoio ao
estudante com vistas não so-
mente ao seu acesso ao ensino
superior, mas à sua permanên-
cia plena nos cursos de gradu-
ação das universidades públi-
cas do país. A UFG propôs a cri-
ação e o desenvolvimento, nos
próximos anos, do primeiro pro-
grama de ação afirmativa da uni-
versidade, denominado UFG
Inclui.

Pesquisas realizadas nos
últimos anos mostraram que
houve uma redução do ingres-
so de estudantes provenientes
de escolas públicas. Em 1998,
a universidade recebia 51% de
alunos oriundos de colégios pú-
blicos e 49% de escolas parti-
culares. Em 2007, esse índice
foi alterado para 43 % de estu-

dantes de escola pública e 57%
de escola particular.

Sendo assim, o UFG In-
clui pretende ampliar o aces-
so e a permanência de estu-
dantes egressos de escolar
públicas. O programa possui
propostas a serem realizadas
antes do ingresso, ampliando
ações voltadas para a forma-
ção de professores e a melho-
ria do Ensino Público.

Durante o ingresso, serão
aproveitadas as notas do (Exa-
me Nacional do Ensino Médio)
ENEM no cálculo da convoca-
ção de todos os candidatos para
a 2º etapa do vestibular. Será
adotado ainda um Índice de
Inclusão Social para assegurar
a convocação em todos os cur-
sos de um percentual de 20%
de candidatos vindos de esco-
las públicas. Por fim, os meca-
nismos de acompanhamento o
desempenho serão viabilizados
e dos estudantes e a avaliação
das ações implementadas serão
realizadas após o ingresso do es-
tudante.

(Natália Ribeiro)

Mudanças no processo seletivo 2008
ALTERAÇÕES VISAM AO APERFEIÇOAMENTO DA AVALIAÇÃO QUANTO AO PERFIL E AS HABILIDADES DO CANDIDADTO

conhecimento e das habilidades
nelas explorados. Da mesma for-
ma, questões de História pode-
rão explorar conhecimentos e
habilidades da Literatura, da Ge-
ografia ou de outras disciplinas,
e assim por diante. Tais mudan-
ças, como se percebe, não elimi-
nam as fronteiras entre as dis-
ciplinas, mas promovem uma ar-
ticulação entre elas, visando a
exigir do candidato a capacida-
de de compreensão dos temas
estudados de forma global.

2ª Etapa – As provas da 2ª Eta-
pa tiveram o número de ques-
tões reduzidas, passando de 34
questões específicas para 28
questões para cada um dos gru-
pos de cursos. Todos os candi-
datos farão uma
prova de Redação,
5 questões de Lín-
gua Portuguesa e 5
de Literatura Bra-
sileira. Além des-
tas, os candidatos
responderão ques-
tões específicas de
cada grupo,  sen-
do 6 questões de
Matemática, 6 de
Física e 6 de Quí-
mica para o Grupo
1 (cursos de exa-
tas); 3 questões de
Matemática, 6 de
Biologia, 3 de Físi-
ca e 6 de Química
para o Grupo 2
(cursos de biológi-
cas) e 6 questões
de Matemática, 6
de Geografia e 6 de
História para os
Grupos 3 e 4 (cur-
sos de ciências hu-

manas e artes). Como menciona-
do, as perguntas serão articula-
das entre si, numa abordagem in-
terdisciplinar.

Com esse enfoque, o que se
pretende é perceber a capacida-
de dos estudantes do Ensino
Médio em estabelecer relações
entre os conhecimentos estuda-
dos. Nessa perspectiva, o estu-
do das disciplinas não mais se
baseia em conteúdos estanques,
desvinculados da vida cotidiana
e da realidade dos estudantes.
Ao contrário, eles necessitam se
articular com as habilidades
(competências) que são funda-
mentais para a consolidação da
formação geral do egresso do
Ensino Médio, cuja meta é a for-
mação de jovens cidadãos críti-

cos e conscientes de seu papel
no mundo.

Propostas para 2009 –  Já
para o Vestibular 2009, se apro-
vado nas instâncias competen-
tes, o Programa UFG INCLUI
prevê o aproveitamento das no-
tas do Exame Nacional do Ensi-
no Médio – ENEM – no cálculo
da convocação de todos os can-
didatos para a 2ª Etapa; a con-
vocação de 20% de alunos de es-
colas públicas para a 2ª Etapa e
um acréscimo de 8% na nota da
2ª Etapa dos candidatos egres-
sos de escolas públicas.

Estas ações foram pro-
postas visando ampliar o in-
gresso e a permanência dos
egressos de Escolas Públicas

em todos os cursos da UFG.
Simulações realizadas com da-
dos estatísticos dos três últi-
mos processos seletivos da
UFG indicam que tais medi-
das poderiam assegurar a pre-
sença de um percentual pró-
ximo de 20% destes alunos em
todos os cursos da UFG. Esti-
ma-se, ainda, que este impac-
to seja bastante significativo
nos cursos mais concorridos,
nos quais um pequeno acrés-
cimo na nota representa um
avanço em muitas posições na
classificação geral.

Importante esclarecer que
o Programa UFG Inclui não se
restringe ao Vestibular. Ele pre-
vê a combinação de ações de
apoio ao ingresso e permanên-
cia dos estudantes oriundos das
Escolas Públicas em todos os cur-
sos de graduação da UFG, a se-
rem realizadas antes e após o
Processo Seletivo. Ente estas,
estão a ampliação de ações vol-
tados para a formação de profes-
sores e a melhoria do ensino pú-
blico, bem como o crescimento
dos serviços de assistência e
acompanhamento dos estudan-
tes beneficiados pelo programa.

As medidas propostas par-
tem do pressuposto de que a
valorização da Escola Pública
pode contribuir para a amplia-
ção das condições de acesso ao
ensino superior das camadas
menos favorecidas da popula-
ção, sem abrir mão do mérito
como critério de ingresso no en-
sino superior.

Verbena Moreira Soares
de Sousa Lisita
Presidente do Centro de Seleção
da UFG (jan/2006 a ago/2007)
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Mudanças mais significativas estão relacionadas à interdisciplinaridade das
matérias. Para a 2ª etapa, houve redução do número de questões
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o Brasil, a agricultura
familiar é praticada por
14 milhões de pesso-

as, o que equivale a 60% do
total de agricultores do país.
Os estabelecimentos agrope-
cuários de origem familiar
representam 85% de todas as
propriedades existentes e
respondem por 2/5 do valor
bruto da produção agropecu-
ária. Além disso, mais da
metade dos produtos da
cesta básica, como feijão,
arroz e milho, são produzi-
dos em unidades de agricul-
tura familiar.

Pensando nesse vasto
segmento de produtores agrí-
colas do país, surgiu em 2000
a Agro Centro Oeste – Feira
de Negócios e Tecnologias
Rurais, que chega agora à
sua oitava edição. Este ano,
o evento ocorre de 11 a 15 de
setembro, no Câmpus II da
Universidade Federal de Goi-
ás. Palestras, minicursos e
painéis sobre a agricultura
familiar sustentável e as no-
vas tecnologias da área agrí-
cola são parte da programa-
ção oficial do evento. A feira
integra o programa de desen-
volvimento sustentável da
agricultura familiar, desen-
volvido pela UFG. Diversos
projetos de extensão, como
a Liga da Mama (Faculdade
de Medicina)  e o projeto
sobre Morcegos e Raiva (Es-
cola de Veterinária) serão
apresentados durante os
dias do evento.

São esperados este ano
cerca de 5 mil produtores fa-
miliares e dez mil participan-
tes da comunidade em geral.
Diversas caravanas de agri-
cultores do interior do esta-
do já confirmaram presença
e a expectativa é de que o
número de expositores dobre
em relação ao ano passado.
Para atender o público de
Goiânia, o horário de funcio-
namento da feira foi altera-
do. As atividades, realizadas
entre os dias 11 e 14 (terça a
sexta-feira), serão iniciadas
às 9h e finalizadas às 21h.

Para a coordenadora ge-
ral da Agro Centro Oeste,
Gisella Ottoni, a finalidade
do evento é desenvolver a
agricultura familiar, ofere-
cendo ao seu público alvo
atividades relativas a essa
temática. Para tanto, serão
oferecidas palestras sobre
previdência rural, inclusão
bancária e a II Rodada de
Negócios Familiar. Além dis-
so, a feira busca a promoção
do agronegócio em Goiás, in-
serindo nesse processo a di-
nâmica da agricultura fami-
liar e a difusão da tecnologia
agrária.

A feira contará ainda
com eventos paralelos, como
o IV Seminário de Agricultu-

VIII Agro Centro Oeste
FEIRA DE NEGÓCIOS E TECNOLOGIAS RURAIS DO CENTRO-OESTE

O que: Feira de Negócios e Tecnologias Rurais
Quando: 11 a 15 de setembro de 2007
Horário de funcionamento: de terça-feira a sexta-fei-

ra, das 9h às 21h, e  sábado, das 9h às 17h.
Onde: Câmpus II – Rodovia Goiânia/Nova Veneza, Km 0

Números da agricultura familiar no Brasil:
• De todos os alimentos consumidos pelo País, a agri-

cultura familiar é responsável por:
– quase 70% da produção do feijão;
– 84% da mandioca;
– 49% do milho;
– 58% de suínos;
– 54% da bovinocultura de leite;
– 40% de aves e ovos.

• São mais de 4,1 milhões de estabelecimentos familia-
res, o equivalente a 84% dos imóveis rurais do país.

• De cada dez trabalhadores do campo, cerca de oito es-
tão ocupados em atividades familiares.

• Quase 40% do Valor Bruto da Produção Agropecuária
vêm da agricultura familiar, representando cerca de R$
57 bilhões.

Fonte: www.pronaf.gov.br

ra Orgânica do Cerrado, o
Encontro Regional de Ani-
mais Silvestres, o III Simpó-
sio de Apicultura e o Painel
sobre a Produção Integrada
de Alimentos.  Unidades e ór-
gãos da UFG interessados
em participar do evento ex-
pondo trabalhos, proferindo
aulas, palestras, ou qualquer
atividade, podem entrar em
contato com a coordenação
pelo telefone 3521-1563.   

A Agro Centro Oeste é
uma promoção da UFG em
parceria com diversas insti-

tuições. A Prefeitura de Goi-
ânia, o Governo do Estado de
Goiás, Sebrae, Embrapa, Fun-
dação de Apoio à Pesquisa
(Funape), Federação da Agri-
cultura e Pecuária do Estado
de Goiás (Faeg), Serviço Na-
cional de Aprendizagem Ru-
ral (Senar) e o Conselho Re-
gional de Engenharia Arqui-
tetura e Agronomia (Crea)
apóiam o evento.

Para mais informações,
acesse o site www.proec.
ufg.br/extensao/agrocen
troeste.    (Natália Ribeiro)

Em fase de execução de processos seletivos que ocor-
rem em setembro, a Universidade Federal de Goiás, por meio
do Centro Integrado de Aprendizagem em Rede (CIAR), está
efetivando novos cursos na modalidade a distância. São eles:

Graduação – Licenciatura em Artes Visuais, Licenciatura
em Física e Pró-Licenciatura em Física.
Especialização – Metodologia do Ensino Fundamental.
As inscrições para as novas turmas ocorreram nos meses

de julho e agosto, as provas serão aplicadas nos respectivos
pólos de ensino, em setembro, e as aulas devem ter início
em outubro. Estão sendo beneficiados com os novos cursos
15 municípios goianos aprovados no programa Universidade
Aberta do Brasil (UAB). Outros já participavam com os cursos
de Biologia e Administração. Ao todo, 21 municípios integram
a UAB em parceria com a UFG.

Para integrar a UAB, as prefeituras municipais oferecem
a estrutura física necessária à efetivação dos cursos e a UFG
se responsabiliza pelos demais aspectos acadêmicos -
produção do material didático, corpo técnico docente, gestão
e certificação discente. Mais do que uma boa oportunidade,
para muitos, os cursos a distância são a opção para concluir
o ensino superior ou se especializar.

Os cursos a distância do CIAR/UFG vão contar com siste-
ma de tutoria no pólo presencial e no Câmpus da UFG, que
será composto por professores-tutores. Como recursos
dialógicos para a interação entre os alunos e os professores-
tutores, serão utilizados: ambiente virtual, por meio de fórum,
chat, biblioteca virtual, agenda, repositório de tarefas, recursos
de acompanhamento e controle de cada aluno, webconferências,
telefone, e-mail, fax, entre outros; aulas presenciais realiza-
das em finais de semana e em atividades previamente progra-
madas nos pólos; a avaliação será realizada por meio de ativi-
dades programadas a distância e nos encontros presenciais.

Saiba um pouco mais sobre os novos cursos a distância da
UFG:
• Especialização em Metodologia do Ensino Fundamental - Sob

a coordenação do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada a
Educação (Cepae), o curso, a ser realizado de setembro de
2007 a junho de 2009, é destinado, exclusivamente, aos
profissionais com curso superior na área de Pedagogia,
licenciaturas e áreas afins. São oferecidas 450 vagas para os
seguintes pólos de ensino: Alexânia, Alto Paraíso, Aparecida
de Goiânia, Catalão, Cezarina, Formosa, Goianésia, São
Simão, Uruana.

• Licenciatura em Artes Visuais - O curso é destinado aos inte-
ressados na área e que tenham concluído o ensino médio.
São 450 vagas, sendo 50 para cada um dos nove pólos de en-
sino: Alexânia, Alto Paraíso, Aparecida de Goiânia, Catalão,
Cezarina, Formosa, Goianésia, São Simão, Uruana.

• Licenciatura em Física - São 50 vagas para o pólo de ensino de
Goianésia, atendendo a demanda.

• Pró-Licenciatura em Física - Com o objetivo de atender um
público específico de professores sem diploma superior, o
curso será ofertado em parceria entre a UFG e as Universida-
des Federal do Pará (UFPA), Estadual de Santa Cruz (UESC/
BA), Católica de Goiás (UCG) e Estadual de Goiás (UEG). No
total, são 270 vagas, distribuídas igualitariamente em nove
pólos de ensino: Goiânia, Anápolis, Quirinópolis, Cidade de
Goiás, Jataí, Catalão, Iporá, Formosa e Luziânia.

Mais informações:
Centro Integrado de Aprendizagem em Rede (CIAR),
www.ciar.ufg.br , fone (62)3521-1381.
Centro de Seleção da UFG, sítio www.vestibular.ufg.br, fone
(62)3521-1830.

Novos cursos a distância

N
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O Governo Federal li-
berou, no mês de agosto,
um crédito no valor de R$
650 mil à Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG). Os
recursos são provenientes
de duas emendas parlamen-
tares  ao  orçamento  da
União para o ano de 2007,
de autoria do deputado fe-
dera l  Rona ldo  Ca iado
(DEM), que serão destina-
das a obras de moderniza-

UFG recebe R$ 650 mil em recursos extra-orçamentários

enham consciência
meus queridos jovens,
que para chegar onde

vocês estão chegando, mui-
tos outros tiveram que fazer
muitos sacrifícios. Desde
seus pais e parentes, até
cada trabalhador que com o
suor de seu rosto, contribui
para a construção deste país
e desta nação(...)”, declarou
o Presidente da República
Luís Inácio Lula da Silva, em
sua carta-homenagem lida na
aula inaugural da turma es-
pecial de graduação em Di-
reito para beneficiários da
reforma agrária e da Política
Nacional de Agricultura Fa-
miliar, na cidade de Goiás,
realizada no Teatro São Joa-
quim, no último dia 17 de
agosto. Coincidentemente,
nessa semana se comemo-
rou 109 anos da criação do
Curso de Direito no Estado
de Goiás (13 de agosto de
1898).

A solenidade de abertu-
ra contou com a presença de
autoridades nacionais e do
estado. Dentre eles, o reitor
da Universidade Federal de
Goiás (UFG) Edward Madurei-
ra Brasil; procurador do Insti-
tuto Nacional de Colonização
e Reforma Agrária (Incra) em
Goiás, Noemi Brito Oliveira;
professor e coordenador da Fa-
culdade de Direito da UFG da
Cidade de Goiás, José do Car-
mo Alves Siqueira; delegado
federal de Desenvolvimento
Agrário em Goiás, Otacílio Al-
ves Teixeira; bispo emérito da
cidade de Goiás e conselhei-
ro permanente da Comissão
Pastoral da Terra (CPT), Dom
Tomás Balduíno e o ministro
do Supremo Tribunal Federal,
Eros Roberto Grau.

A iniciativa é inédita no
país, e a UFG consagrou-se na
história do Brasil como a pri-

Turma especial de Direito para o campo
UFG É PIONEIRA EM MEDIDAS DE INCLUSÃO PARA ASSENTADOS E PEQUENOS AGRICULTORES EM GOIÁS

meira universidade a adotar e aplicar medi-
das de inclusão para assentados e pequenos
agricultores, abrindo uma turma especial de
graduação.

Ainda fazem parte dessa ação, a turma
especial de Pedagogia, que tem como objeti-
vo capacitar professores que atuam com a
educação no campo, sem a habilitação na mo-
dalidade licenciatura e que estejam de algu-

ma forma, ligados aos movimentos da Via
Campesina e a Licenciatura Intercultural In-
dígena. “Essa é, além de uma oportunidade
única e justa para ingressarmos na univer-
sidade, uma forma de levar para a socieda-
de, o debate do acesso ao ensino superior
no Brasil”, desabafou Ivo Lourenço da Silva,
34 anos, membro do projeto de assentamento
Cachoeira Bonita no município de Caiapô-
nia, Goiás, e calouro da turma especial de
Direito.

A criação dessa turma é resultado de
uma série de medidas que só se concretiza-
ram devido a um convênio entre o Instituto
Nacional de Colonização e Reforma Agrária
(Incra); o Ministério do Desenvolvimento
Agrário (MDA) e a UFG, por meio do Progra-
ma Nacional de Educação na Reforma Agrá-
ria (Pronera). A aula introdutória do curso
foi proferida pelo ministro, Eros Grau, com

A verba é oriunda de
duas emendas ao
orçamento 2007 e será
destinada a obras no
HC e em unidades
acadêmicas

o tema Direito posto e direito pressuposto. “Vo-
cês estão aqui para estudar Direito, mas não
somente para descrevê-lo,  e sim para
transformá-lo. Eu tenho muito mais espe-
rança em vocês do que na generalidade das
outras turmas ou grupos que aprendem o Di-
reito, pois vocês têm pedaços, vivências e
comprometimentos com a historia social. Há
muito a fazer”, comentou o ministro.

Seleção diferenciada – O processo de sele-
ção teve somente uma fase, constituída de
prova discursiva correspondendo à elaboração
de uma redação sobre um tema relacionado
com a reforma agrária e meio ambiente, e uma
outra prova objetiva de conhecimentos gerais.
“Essa oportunidade irá qualificar a nossa or-
ganização, nos ajudando a entender melhor
como lidar com nossos problemas”, argumen-
tou um dos calouros da turma especial, Mau-

ro Lemes, agricultor do assen-
tamento Olga Benário, em Mi-
nas Gerais.

“Certamente que este
quantitativo de 60 vagas
não esgota a demanda, afi-
nal, foram mais de 630 pes-
soas inscritas para o Pro-
cesso  Se le t i vo  Espec ia l .
Vale lembrar que não hou-
ve divulgação além do pró-
prio site da UFG. Dos apro-
vados, 48 são assentados
de todo o país ou seus de-
pendentes e 12 são agricul-
tores familiares tradicio-
nais e seus dependentes”,
explica José do Carmo.

Todo o curso será mi-
nistrado na Faculdade de
Direito UFG na Cidade de
Goiás no período de dez se-
mestres (cinco anos), alter-
nando as etapas de aulas
com a permanência dos es-
tudantes em suas comuni-
dades de origem. Para tan-
to, a Faculdade contará com
dez professores recém con-
tratados que já ministravam
aulas para o curso regular
de Direito, em Goiás, e que
agora contribuirão com os
novos alunos da turma es-
pecial.

Cada um dos semestres
terá duração de 70 a 90 dias
letivos, com dois horários de
aula por dia (manhã e noite).
Os alunos, nos intervalos
semestrais, desenvolverão
atividades específicas em
suas comunidades de ori-
gem. Essas atividades por
sua vez, serão acompanhadas
por advogados-monitores re-
sidentes na mesma região do
estudante. Para isso, os be-
neficiados contarão com
transporte de ida e volta de
sua comunidade até o local
das aulas, incluindo hospe-
dagem e alimentação.

(Pedro Ivo Freire)

ção e recuperação da infra-estrutura físi-
ca da instituição.

A primeira emenda, no valor de R$ 500
mil, destina a verba para a construção de
um bloco de internação hospitalar no Hos-
pital das Clínicas, e o restante dos recur-
sos deve ser aplicado em obras nas demais
unidades acadêmicas da UFG. “Investir na
formação e qualificação profissional são ini-
ciativas de grande alcance social, sobre-
tudo em uma instituição pública de ensi-
no”, afirma Caiado. O parlamentar garan-
tiu irá a apresentar novas emendas desti-
nando recursos à UFG para o orçamento
do próximo ano.

Para 2007, a UFG ainda aguarda a li-
beração de um montante de 2,3 milhões
de reais em verbas indicadas ao orçamen-
to por meio de emendas individuais dos de-
putados Luiz Bittencourt (PMDB), Pedro
Chaves (PMDB), Sandes Júnior (PP), João
Campos (PSDB), Leonardo Vilela (PSDB),

Raquel Teixeira (PSDB),
Rubens Otoni (PT), dos ex-
deputados Wilmar Rocha
(DEM) e Barbosa Neto, agora
presidente da Agência Goia-
na de Turismo (Agetur), além
da ex-deputada Neyde Apa-
recida (PT). Outros R$ 15
milhões provenientes de
uma emenda da bancada
goiana também podem ser
disponibilizados para a ins-
tituição até o final deste ano.

Com a verba recebida
das emendas ao orçamento
2006 foi viabilizada a cons-
trução do núcleo de salas de
aula do Instituto de Mate-
mática e Estatística (IME),
que deve ser entregue no
mês de setembro.

(Alfredo Mergulhão)

 F
ot

os
: C

ar
lo

s 
S

iq
u

ei
ra

“T

Dois momentos da concorrida solenidade da aula inaugural realizada na cidade de Goiás

Emendas ao orçamento de 2006 garantiram a
construção do núcleo de salas de aula que

deve ser inaugurado em setembro
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ntre os dias 19 e 23 de
setembro, a Universi-
dade Federal de Goiás

irá promover a maior experi-
ência de troca cultural entre
os países latino-americanos
de sua história. Trata-se do
Perro Loco – Festival de Cine-
ma Universitário Latino Ameri-
cano, idealizado e executado
inteiramente por estudantes
da instituição. O tema esco-
lhido para esta primeira edi-
ção é “Identidade Cultural do
Cinema Latino Americano”, e
a programação do evento con-
tará com filmes, oficinas,
palestras, debates, minicur-
sos, shows e feira de trocas.

O projeto foi concebido
dentro da Faculdade de Co-
municação e Biblioteconomia
da UFG (Facomb) pelo estu-
dante de Jornalismo José
Vasconcelos Neto, e aos pou-
cos ganhou corpo e adesão
dos colegas da unidade de
ensino. Posteriormente, es-
tudantes dos cursos de Pu-
blicidade e Propaganda, Re-
lações Públicas, Filosofia,
Ciências Sociais, Letras e
Design Gráfico compraram a
idéia e juntos formaram a
Comissão Organizadora do
Festival, que conta com a
participação de 30 pessoas.

O Festival será custea-
do principalmente pela pró-
pria UFG, com apoio e patro-
cínio de outras entidades,
como o Sebrae Goiás, que
disponibilizou a quantia de
R$ 10 mil à organização do
evento. Algumas unidades
acadêmicas, como a Faculda-
de de Farmácia (FF), a Facul-
dade de Enfermagem e Nutri-
ção (FEN) e a Faculdade de
Artes Visuais (Fav), mais a
Pró-Reitoria de Extensão e
Cultura (Proec) e a Pró-Rei-

PERRO LOCO ESTUDANTES DA UFG PROMOVEM FESTIVAL DE CINEMA UNIVERSITÁRIO
LATINO AMERICANO, QUE CONTA COM 168 FILMES INSCRITOS

toria de Administração e Fi-
nanças (Proad) irão bancar
hospedagens em hotéis de
Goiânia para alojar pales-
trantes, debatedores e jura-
dos do Perro Loco. A Proad, a
Fav e a FF ainda doaram pas-
sagens aéreas.

Ao final do período de
inscrições, o Perro Loco re-
cebeu 168 obras cinemato-
gráficas de seis países (Bra-
sil, Argentina, Cuba, Bolívia,
Peru e Uruguai) nas três ca-
tegorias que o Festival con-
templa: ficção, documentário
e animação. Desse total, fo-
ram selecionadas 9 horas de
filmes para a Mostra Compe-
titiva, que irá premiar os ven-
cedores com um troféu. “Nós
obtivemos um resultado mui-
to expressivo para uma pri-
meira edição”, afirma a estu-
dante de Jornalismo Lorena
Carvalho, integrante da Co-
missão Organizadora do Fes-
tival.

Projeto duradouro  – A ar-
ticulação estudantil conse-
guiu fazer do Perro Loco um
projeto de extensão vincula-
do à Proec/UFG. Para isso,
os estudantes contaram com
a ajuda de Wilmar Ferraz,
técnico-administrativo da
Facomb com vasta experiên-
cia na organização de even-
tos cinematográficos. Ele
adotou a idéia e a levou adi-
ante para cumprir todos os
trâmites internos que a ins-
tituição exige para a efetiva-
ção enquanto projeto insti-
tucional.

Para garantir o caráter
de extensão, o Festival irá
sair de dentro dos muros da
universidade para interagir
com a comunidade. Isto se
dará por meio da exibição de

filmes em bairros periféricos
da cidade de Goiânia, em
pontos de cultura, escolas da
rede municipal e em associ-
ações de moradores.

Na reunião do Conselho
Universitário (Consuni) da
Universidade Federal de Goi-
ás - instância máxima de
deliberação da instituição -
realizada no dia 3 de agosto,
o Pró-reitor de Extensão e
Cultura da UFG, professor
Anselmo Pessoa, defendeu a
idéia de incorporar o Perro
Loco ao calendário acadêmi-
co da instituição, garantindo
assim a sua continuidade,
bem como a inserção do ci-
nema nas comunidades. Na
ocasião, o reitor da UFG, pro-
fessor Edward Madureira Bra-
sil, aproveitou para mais uma
vez reiterar seu total apoio à
iniciativa. “A universidade
necessita de ações empreen-
dedoras, sobretudo das que
partem dos próprios estu-
dantes”, afirmou.

Cachorros doidos – Perro
Loco é uma expressão latino-
americana que significa ca-
chorro louco, e manifesta a
gana e paixão do povo. Para
o estudante Vasconcelos
Neto, idealizador do Festi-
val, ela demonstra a vonta-
de de se construir um cine-
ma peculiar dentro da Amé-
rica Latina, e
personifica
a  famosa
f rase  do
diretor de
c i n e m a
cubano e
d i r e t o r
da Escola
Internaci-
onal de Ci-
nema e Te-

levisão de Cuba (EICTV), Ju-
lio García Espinosa: “Outro
cinema é possível porque é
necessária a visibilidade dos
nossos países. Um país sem
imagens é um país que não
existe. Tudo o que fazemos,
tudo o que queremos fazer,
é ter o direito de sermos os
protagonistas de nossas pró-
prias imagens”.

Ofic inas ,  minicursos  e
palestras – Além da Mos-
tra Competitiva e de uma
Mostra Paralela (composta
por uma lista de filmes la-
tino-americanos consagra-
dos, ainda não definidos até
o fechamento desta edição),
o Perro Loco oferecerá uma
vasta programação de ofici-
nas, minicursos e uma pa-
lestra, todos com inscrição
gratuita.

Serão c inco of ic inas:
Animação, ministrada por
Dustan Oeven; Dramaturgia
e Roteir ização:  o corpo,  a
cr iação  e  a  escr i ta ,  com
Octávio Prado e Guilherme
Nunes; Produção Audiovi-
sual com Mídias Portáteis,
coordenada por  Joe lma
Paes; Convergência de Mídi-
as – linguagem multimídia e
cinema, com Adriana Para-
da; e Fundamentos do
desenho e da cor ,

oferecida pela peruana Pao-
la Nunes Torres.

Os minicursos serão so-
bre: Estética do negro no ci-
nema brasileiro, coordenado
pelo Coletivo de Alunos Negros
Beatriz Nascimento, Grupo
Canbenas; Produção de docu-
mentário dentro dos movi-
mentos sociais, coordenado
pela comissão Pastoral da Ter-
ra; Efeitos do cinema de arte
no tempo recente, oferecido
pelo professor Marcio Pizarro,
da UFG; e Cinema Mexicano:
notas à leituras de filmes
como fonte para a investiga-
ção historiográfica, que será
ministrado pela professora
Elisabeth Rosa, da UCG, da
Unicamp e da UnB.

A programação contará
ainda com dois debates, Ci-
nema latino-americano e
identidade cultural e Meios
e modos de produção univer-
sitária latino-americana,
além de uma palestra, Cine-
ma e política: a reelaboração
do passado traumático das
ditaduras latino-americanas,
ministrada pelo professor
Adriano Correia, da FCHF/
UFG.  (Alfredo Mergulhão)

19 de setembro (quarta-feira)
18h às 22h  - Abertura do Festival

20 de setembro (quinta-feira)
8h30 às 11h30 - Minicurso, palestra e debate
12h às 14h - Exibição de longa-metragem (Cine UFG e Biblioteca UFG)
14h30 às 17h30 - Mostra Competitiva Universitária e Espaço Interativo
18h às 22h - Exibição de longa-metragem (Cine UFG, Biblioteca UFG
                  e Cine Goiânia Ouro)

21 de setembro (sexta-feira)
8h30 às 11h30 - Minicurso, palestra e debate
12h às 14h - Exibição de longa-metragem (Cine UFG e Biblioteca UFG)
14h30 às 17h30 - Mostra Competitiva Universitária e Espaço Interativo
18h às 22h - Exibição de longa-metragem (Cine UFG, Biblioteca UFG
                       e Cine Goiânia Ouro)

22 de setembro (sábado)
8h30 às 11h30 - Minicurso, palestra e debate
12h às 14h - Exibição de longa-metragem (Cine UFG e Biblioteca UFG)
14h30 às 17h30 - Mostra Competitiva Universitária e Espaço Interativo
18h às 22h - Exibição de longa-metragem (Cine UFG, Biblioteca UFG
                   e Cine Goiânia Ouro)

23 de setembro (domingo)
14h30 às 17h30 - Encerramento e Premiação

O Cine UFG está localizado no Câmpus II da UFG, junto à Faculdade de Letras da
instituição. O Cine Goiânia Ouro fica no centro de Goiânia, na rua 3 esquina com a rua 9.
Mais informações pelo telefone (62) 3521-1514 ou pelo site www.perroloco.com.br.

Confira a programação do Festival Perro Loco

E
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uem nunca esqueceu
o presunto fora da ge-
ladeira depois de fazer

aquele lanche de noite?
Quem nunca passou mal de-
pois de comer um cachorro
quente na rua? Quem nunca
comprou um produto vencido
sem perceber? Para manter a
saúde, é preciso cada vez
mais prestar atenção na hora
de comprar, preparar e con-
sumir alimentos, estabele-
cendo um contro-
le de qualidade e
evitando o desper-
dício.

Esse controle
de qualidade en-
volve um longo
processo: “a gente
se preocupa com
todo o processo,
desde a produção
do alimento lá na
lavoura até o pra-
to; todo o trans-
porte que ele vai
fazer,  processa-
mento na indús-
tria, estoque nas
gôndolas dos su-
permercados, dis-
tribuição, prepara-
ção, manipulação,
higiene correta de
mãos, de ambiente”, explica
a professora da Faculdade de
Nutrição (Fanut) da UFG, Éri-
ka Aparecida Silveira. Se-
gundo a professora, é por
isso que todos os profissio-
nais dessa área devem estar
bem preparados, orientados.

Com essa preocupação,
a Faculdade de Nutrição abriu
inscrições para o curso de
“Controle de qualidade e ge-
renciamento da produção de
alimentos”, uma pós-gradu-
ação com foco multiprofissi-
onal, destinada a nutricio-
nistas, engenheiros de ali-
mentos, veterinários, agrô-
nomos, engenheiros quími-
cos ou mesmo graduados em
administração que já atuam

Em parceria com o Sesi
– Cozinha Brasil, a Faculda-
de de Nutrição (Fanut) da
UFG ofereceu curso destina-
do a professores, alunos e
merendeiras de escolas pú-
blicas parceiras  da UFG, en-
tre os dias 9 e 13 de julho. O
Programa Cozinha Brasil –
Alimentação Inteligente é
uma parceria do Sesi (Servi-
ço Social da Indústria) com o
Ministério do Desenvolvi-
mento Social e Combate à
Fome, que pretende mudar os
hábitos alimentares da po-
pulação ensinando como pre-
parar os alimentos de forma
integral com baixo custo e

 Qualidade dos alimentos exige atenção
PRODUTOS SAUDÁVEIS DEVEM SER PREOCUPAÇÃO TAMBÉM DO CONSUMIDOR

há algum tempo na área de
alimentos. O objetivo é real-
mente qualificar esses pro-
fissionais para produzir ali-
mentos seguros e de qualida-
de, tanto nutricional quanto
de segurança microbiológica,
explicou a professora Érika,
coordenadora do curso.

Da lavoura até o prato – A
qualidade do produto come-
ça com a escolha da maté-

ria-prima e a chamada vigi-
lância ambiental: “existe a
preocupação com o uso de
agrotóxicos, utilização de
adubos orgânicos, qualida-
de do solo, qualidade da
água usada na irrigação;
isso tudo resulta num ali-
mento de melhor qualidade
ou não”, afirma a professo-
ra da Fanut UFG, Elaine
Meire de Assis, vice-coorde-
nadora da pós-graduação.
Além disso tudo, segundo a
professora Érika, há a pre-
ocupação com o meio ambi-
ente, pois não adianta pro-
duzir um alimento seguro
se isso gerar algum resíduo
para a natureza.

Ao chegar às indústrias,

o processamento de alimen-
tos é outra etapa do caminho,
monitorada pela vigilância sa-
nitária com base na legisla-
ção, que cada dia se desenvol-
ve mais nessa área. Porém, a
preocupação com a qualidade
não acaba aqui. Os supermer-
cados têm a responsabilidade
de armazenamento dos ali-
mentos, mantendo-os nas
temperaturas corretas, dentro
dos prazos de validade e nas

devidas condições de estoca-
gem; mesmo assim, o consu-
midor deve tomar algumas pre-
cauções.

Cuidados  –  Mesmo com
todo o controle de qualida-
de, a responsabilidade não
termina quando o produto
chega aos supermercados.
“Quando chegar ao consu-
midor, se ele não tiver a cla-
reza de como transportar o
alimento até a casa dele e
como conservá-lo, pode sur-
gir um problema dentro de
casa”, alerta a professora
Elaine Meire. De acordo com
a professora Érika Apareci-
da, o binômio tempo/tempe-
ratura é um fator importan-
te: “Se o alimento ficou fora
da temperatura adequada
por um tempo curto, tudo
bem; mas quanto mais tem-
po ficar, maior o risco”. Por
isso, um dos pecados mais
comuns ao efetuar as com-
pras é chegar em casa e de-
morar a guardá-las.

Outro erro é ir primei-
ro à seção de frios e horti-
fruti; elas devem ser as úl-
timas. Dessa maneira, os

Faculdade de Nutrição oferece curso para merendeiras
alto valor nutricional.

A Fanut abrigou o cur-
so, cuja metodologia e mate-
rial vem do Sesi, oferecendo
três turmas: duas durante o
dia, destinadas às merendei-
ras de escolas municipais de
Goiânia e uma a noite, vol-
tada para profissionais de
nível superior e alunos da
UFG; a soma foi de cerca de
70 inscritos. O curso já foi
o ferec ido  outras  vezes ,
como explica a coordenado-
ra da iniciativa, professora
Este lamaris  Mônego:  “ já
aconteceram outros cursos
desses aqui porque a gente
já  conhece a  proposta e

sabe que ela é interessan-
te. Então sempre que pode-
mos disponibilizá-lo para os
nossos alunos e colegas, a
gente disponibiliza”.

O curso tem um objeti-
vo determinado, que é orien-
tar as pessoas que participam
dele a utilizarem o alimento
de uma forma mais racional,
todas as partes, da forma
mais saudável possível, que
também é o que o Ministério
da Saúde preconiza, mudan-
do a forma de preparar. Tra-
ta-se de um curso teórico-
prático, em que primeiramen-
te dá-se uma noção de valor
dos alimentos, higiene, ma-

alimentos não ficam fora de
refrigeração por muito tem-
po e não se corre o risco de
algum produto de higiene,
l impeza, ao ser colocado
sobre eles, amassá-los ou
contaminá-los. “Deixar con-
gelados e alimentos in na-
tura por último”, ressalta a
professora Érika.

Poucas  pessoas  dão
atenção, por exemplo, aos
ovos. O ideal é verificar um
por um, pois as rachaduras
podem ser aberturas para
contaminação bacteriana.
Contaminação que também
pode ocorrer no congela-
mento. Essa técnica deve
ser usada com o produto
fresco. Muitas vezes, con-
gelam-se alimentos que já
estão perto do prazo máxi-
mo para consumo, então às
vezes tem-se congelados
que não são de boa quali-
dade. “Sofreu o abate, se
não for pra consumo, tem
que ser congelado imediata-
mente”, explica a professo-
ra Elaine.

Fazer um sanduíche e
de ixar  presunto,  quei jo ,
fora da geladeira, coloca
esses alimentos em risco.
A mesma coisa acontece
com uma caixa de leite, que
depois de aberta, deve ser
conservada na geladeira.
Além disso, esses alimen-
tos requerem espaço na ge-
ladeira com temperatura
mais alta, por serem mais
perecíveis.

As duas professoras da
Fanut  concordam que  a
consciência da população
tem aumentado, não só no
cuidado com o controle de
qualidade dos alimentos,
mas também com a seleção
de alternativas saudáveis,
que melhorem a qualidade
de vida, principalmente por-
que a imprensa tem divul-
gado mais esse tema.

(Ana Paula Vieira)

nipulação, aproveitamento,
congelamento, e depois tudo
isso é colocado em prática
pelos instrutores.

Paralelamente, a Fanut,
o Ministério Público e a Vi-
gilância Sanitária do estado
têm um programa de avalia-
ção da qualidade da meren-
da nas escolas públicas, que
apontou déficit na qualidade
e quantidade da alimentação
e escolar. “Então trazer o
curso também foi uma ten-
tativa de responder ao que o
programa mostrou, que capa-
citar sempre faz muito bem”,
explicou a professora Este-
lamaris.
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Os alimentos devem ser corretamente armazenados em
temperaturas corretas e dentro dos prazos de validade

Merendeiras foram orientadas
quanto à preparação e

aproveitamento do alimentos
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os últimos dias 26 e 27
de julho, ocorreu em
Brasília o 1º Seminário

Nacional do Programa de
Apoio a Planos de Reestru-
turação e Expansão das Uni-
versidades Federais, o Reu-
ni, quando foi apresentado
documento com as diretrizes
do programa, para as insti-
tuições de ensino superior
interessadas em participar.
O Reuni é uma das ações do
Plano de Desenvolvimento da
Educação (PDE), lançado pelo
governo Lula em 24 de abril
de 2007, que visa a elevação
dos níveis de acesso e per-
manência e do padrão de qua-
lidade das universidades pú-
blicas do país.

Qualquer instituição pú-
blica de ensino superior pode
aderir ao programa. Na UFG,
o debate sobre essa adesão
começou no início deste ano
e já está bem adiantado, se-
gundo o pró-reitor de Adminis-
tração e Finanças da UFG, pro-
fessor Orlando Afonso Valle
do Amaral, que faz parte do
Grupo Assessor designado
pela Secretaria de Educação
Superior (Sesu) do Ministério
da Educação (MEC), para de-
talhar o projeto para as uni-
versidades. Para a pró-reitora
de Graduação, Sandramara
Matias Chaves, esse é um
momento histórico para a uni-
versidade pública e a UFG não
poderia ficar de fora desse pro-
grama.

Conforme o Censo da
Educação Superior de 2005, o
Brasil contava com 176 univer-
sidades, das quais 90 eram
públicas, sendo 52 do siste-
ma federal, 33 estaduais e 5
municipais; números reduzi-
dos em relação ao 1 milhão e
700 mil novos estudantes que
ingressam na graduação a
cada ano. Para o reitor da UFG,
Edward Madureira Brasil, a
primeira e grande vantagem do
Reuni é justamente a opor-
tunidade de expansão do sis-
tema federal como um todo.
“Essa é a possibilidade da
universidade pública voltar a
ter uma participação mais
efetiva na formação das pes-
soas em nível superior, o que
é muito benéfico para a co-
munidade, especialmente
para aquela parcela que não
tem como arcar com as des-
pesas de uma universidade
particular”, afirma Edward
Madureira.

Entre os últimos dias 15
e 23 de agosto a comissão
instituída pelo Conselho
Universitário (Consuni) para
apresentar uma proposta da
UFG para o Reuni organizou
debates sobre o programa em
seminários divididos nas se-
guintes áreas de conheci-
mento: Ciências da Vida, Le-
tras e Artes, Ciências Huma-
nas e Sociais e Ciências Exa-
tas e da Terra. O objetivo dos
seminários é colher subsídi-
os para a elaboração da pro-
posta final, que pôde ser de-
batida por toda a comunida-
de universitária, já que os
seminários foram abertos.

Recursos destinados à contratação de pessoal e manutenção:

2008 2009 2010 2011 2012

R$ 4.264 mil R$ 14.599 mil R$ 25.506 mil R$ 37.249 mil R$ 51.871mil

Dos R$ 15 milhões destinados à UFG em função das matrículas já existen-
tes, a distribuição seria:

2008 2009 2010 2011

R$ 2.263,4 mil R$ 4.201,0 mil R$ 4.390,2 mil R$ 4.464,2 mil

O acréscimo por matrícula projetada seria na seguinte proporção:

2008 2009 2010 2011

R$739,00 R$ 1.371,00 R$ 1.433,00 R$1.457,00

Números do Reuni

Metas e diretrizes – Documento entregue
durante o seminário nacional do Reuni afirma
que o ensino superior público no Brasil tem
alto índice de evasão de alunos, precocidade
na escolha dos cursos e descompasso entre a
rígida formação profissional e a demanda di-
versificada do mercado de trabalho. Mediante
esse diagnóstico, são necessários modelos de
formação mais abrangentes, flexíveis e inte-
gradores, requisitos contemplados na propos-
ta de reestruturação do Reuni.

A meta global do Reuni é a elevação gra-
dual da taxa de conclusão média dos cursos
de graduação presenciais para 90% e da re-
lação de alunos de graduação por professor
para dezoito, num prazo de cinco anos. Na
UFG, atualmente, a taxa de conclusão é de
64% (considerada dentro do contexto da mé-
dia nacional) com uma média de 14,71 ma-
trículas projetadas por professor.

Quanto ao aumento da taxa de conclu-
são dos cursos, Sandramara explica que a
UFG já tem algumas medidas em vista, como
o “UFG Inclui”, programa com vá-
rias ações de incentivo à perma-
nência na universidade, que ain-
da não está aprovado, mas que
discute esse assunto. Porém,
precisa-se implantar essas me-
didas e criar outras, que poderi-
am ser propostas pelas unidades
acadêmicas dentro dos seus pro-
jetos de reestruturação.

Como o Reuni é um progra-
ma voltado para a graduação, sur-
giu uma polêmica em relação à
não inclusão dos alunos de pós-graduação
stricto sensu no cálculo da relação aluno/pro-
fessor. Mas o pró-reitor Orlando Valle expli-
ca que eles não ficaram de fora. “Ao fazer o
cálculo correspondente à relação aluno/pro-
fessor, o Grupo Assessor  da Sesu estabele-
ceu uma proposta de dedução do número de
professores que fosse proporcional ao tama-
nho da pós-graduação da universidade;
então, o número de professores utilizados
para alcançar a relação de 1/18 leva em con-
ta a pós-graduação”, explicou o pró-reitor.

Acesso e mobilidade – A idéia da expansão
das universidades proposta pelo Reuni pode
ser feita de diferentes formas. Uma delas
seria a criação de novas vagas nos cursos já
existentes; por exemplo, um curso que hoje
oferece 50 vagas passaria a oferecer 60. Ou-
tra possibilidade seria a criação de novas
turmas, prioritariamente no período notur-
no, além da criação de cursos novos, ainda
nos moldes tradicionais da universidade,
como Engenharia Mecânica (possibilidade
aventada pela Escola de Engenharia Civil).

Para fortalecer essa expansão, o Reuni
aponta a mobilidade estudantil como um de
seus objetivos. Nesse sentido, a UFG dis-

cute a proposta de implantação do que cha-
mou de bacharelados em grandes áreas
(BGA’s), uma nova opção de curso, com uma
estruturação curricular mais generalista,
voltada para uma grande área do conheci-
mento. Segundo as primeiras análises da
UFG, essas grandes áreas seriam: Ciências
da Vida, Ciências Humanas e Sociais, Le-
tras e Artes e em Ciências Exatas e da Ter-

ra. Dessa forma, além de ter
uma oferta bem ampliada de
vagas, esses bacharelados
possibilitariam uma maior
flexibilidade, pois alunos de
uma área poderiam fazer dis-
ciplinas de outras, mudar de
bacharelado, além das disci-
plinas desses novos bacha-

POR MEIO DO REUNI –  PROJETO DO MEC PARA A EDUCAÇÃO SUPERIOR 

UFG discute ade
Reestruturação e Expansã

N C
ar

lo
s 

S
iq

u
ei

ra

As discussões sobre o Reuni na UFG estão
sendo encaminhadas por grupos das grandes

áreas, com a participção de pró-reitores,
assessores, diretores, coordenadores e de

todos os segmentos da comunidade
universitária
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relados servirem como nú-
cleo livre para os alunos dos
cursos tradicionais.

A Universidade Federal
da Bahia (UFBA) propôs os
bacharelados interdisciplina-
res, que seriam pré-requisi-
to para qualquer outro curso
da instituição: ao final do
terceiro ano de bacharelado,
por meio de uma seleção in-
terna, o aluno entraria nos
cursos profissionais. Com o
oferecimento de cursos se-
melhantes em outras univer-
sidades, a mobilidade entre
elas também aumentaria.
Para a pró-reitora de Gradu-
ação, esses bacharéis aten-
deriam um espaço no merca-
do de trabalho que está hoje
colocado para profissionais
de nível superior, que podem
atuar em diferentes áreas, e
desse modo a universidade
ampliaria a possibilidade de
acesso ao nível superior.

Financiamento – Para as
universidades que aderirem
ao Reuni, há um financia-
mento que já poderia ser in-
corporado aos seus orçamen-
tos a partir do ano que vem,
caso suas propostas sejam
aprovadas neste ano. Esse fi-
nanciamento está dividido em
duas partes: uma é destinada
à contratação de pessoal (pro-
fessores e técnicos) e à ma-
nutenção da universidade. Ao
final de cinco anos, esses re-
cursos somariam 20% do or-
çamento atual das universida-
des, o que na UFG correspon-
de a aproximadamente R$ 50
milhões. Esse valor seria in-
corporado ao longo dos cinco
anos, à medida que fossem

contratados
novos servi-
dores e aber-
tos novos cur-
sos e vagas.

A outra
parte do fi-
nanciamento
é voltada para
a estrutura
física, despe-
sas de cons-
t r u ç õ e s ,

obras e equipamentos, que
têm à disposição um recurso
de R$ 2,69 bilhões. Desse
montante, R$ 500 milhões se-
rão divididos entre as univer-
sidades que aderirem ao pro-
grama, na proporção das ma-
trículas que elas já têm hoje,
o que representaria R$ 15 mi-
lhões para a UFG. Os restan-
tes R$ 1,569 bilhão são para
que as universidades façam
suas expansões, portanto,
serão distribuídos na propor-
ção do número de vagas no-
vas colocadas no sistema.

Uma primeira projeção
feita para a UFG mostra que,
caso ela amplie seu quadro
de professores em 20%, te-
ria que ampliar sua oferta de
vagas de forma a acrescen-
tar, aproximadamente, nove
mil “matrículas projetadas”
na universidade. O número
de matrículas projetadas é
calculado multiplicando-se o
número de vagas oferecidas

em cada curso pela sua du-
ração padrão, com um acrés-
cimo devido à retenção mé-
dia de cada um. Note-se por-
tanto, ressalta o professor
Orlando, que o número de
matrículas projetadas não
corresponde exatamente ao
número de alunos matricula-
dos da universidade, embora
haja uma estreita correlação
entre ambos. O fato é que,
com essa oferta de novas va-
gas, a instituição poderia re-
ceber mais R$ 45 milhões, já
que cada nova matrícula pro-
jetada dá direito a um inves-
timento de R$ 5 mil. “Se fi-
zermos uma expansão com
essa magnitude, o que não é
uma tarefa trivial, teríamos
um orçamento de R$ 60 mi-
lhões para investimentos,
fora os recursos adicionais
para as despesas de custeio
e pessoal, que aumentarão
ano a ano, até atingir, em
2012, o valor aproximado de
R$ 50 milhões”, contabiliza
o pró-reitor de Administração
e Finanças da UFG.

As universidades terão
até o dia 15 de outubro para
apresentarem suas propos-
tas ao Reuni. Todas essas
idéias e projeções para a en-
trada da UFG no programa
ainda estão em discussão e
dependem da aprovação do
Conselho Universitário (Con-
suni) para serem encaminha-
das ao MEC. No último dia 9
de agosto, um relatório foi
apresentado aos diretores de
unidades acadêmicas e em
seguida o Conselho Extraor-
dinário seria convocado para
analisar a proposta. A coorde-
nadora da comissão interna
que discute o Reuni, Sandra-
mara Chaves, afirma: “a gen-
te está com uma grande ex-
pectativa, depende do Conse-
lho Universitário; se formos
entrar, aí sim, iremos discu-
tir e elaborar o projeto, com a
contribuição das unidades
acadêmicas que querem se
reestruturar e ampliar”.

Com o objetivo de colher
subsídios para a elaboração
da proposta final a ser apre-
sentada para o Consuni, al-
guns seminários foram rea-
lizados, divididos em quatro
áreas do conhecimento: Ci-
ências da Vida, Letras e Ar-
tes, Ciências Humanas e
Sociais e Ciências Exatas e
da Terra. As discussões fo-
ram abertas à comunidade
acadêmica.

Para o reitor da UFG,
Edward Madureira, o suces-
so dessa empreitada depen-
de primeiramente da percep-
ção da comunidade universi-
tária de que essa é uma
chance interessante para a
UFG crescer e corrigir even-
tuais problemas. “Não tenho
dúvidas de que a UFG pos-
sui todas as condições para
apresentar um bom projeto;
se a comunidade também
entender assim, teremos os
ingredientes para que seja
um sucesso”,  destaca
Edward.

(Ana Paula Vieira)

 –, UFG PODE CONSEGUIR FINANCIAMENTO PARA ABRIR MAIS VAGAS E NOVOS CURSOS

esão ao Programa de
ão das Universidades Federais
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Aderir ao Reuni significará ampliação de vagas e cursos e mais
recursos para as universidades públicas
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UFG OFERECE ESPECIALIZAÇÃO SOBRE O TEMA
QUE MELHOR REPRESENTA A PARTICIPAÇÃO POLÍTICA
DEMOCRÁTICA NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA

 por meio das políticas
públicas que a socie-
dade coloca em execu-

ção as suas escolhas. E
como parte integrante e atu-

POLÍTICAS PÚBLICAS
ante da sociedade, o Departamento de Ciências Sociais da
Faculdade de Ciências Humanas e Filosofia (FCHF) da Uni-
versidade Federal de Goiás (UFG) reabriu, no dia 31 de agos-
to, o seu Curso de Especialização em Políticas Públicas,
destinado à capacitação de profissionais das áreas de saú-

de, educação, assistência social, planejamento, finan-
ças, funcionários públicos e militantes dos

movimentos sociais.
O principal objeti-

vo do programa de es-
tudos é atender à de-

manda de aprimoramento
de recursos humanos em

órgãos públicos e não-gover-
namentais. O curso terá ca-

ráter teórico - voltado menos
para a execução e mais para a

teorização das políticas públicas
- tendo em vista o domínio inte-

lectual de temas voltados à refor-
ma do Estado e às referências de
políticas sociais e econômicas con-
temporâneas.

Os 50 alunos selecionados terão
como novidade nesta edição a inclu-
são das disciplinas: Metodologia, e
Orçamento e Finanças Públicas. A
primeira surgiu da necessidade de dar
condições para que os próprios ato-
res sociais possam elaborar projetos
de políticas públicas, e não ficar so-
mente na militância. A outra foi for-
mulada a partir da exigência de uma
melhor gestão do patrimônio públi-
co.

Também serão oferecidas outras
seis disciplinas temáticas, das quais
os estudantes deverão cursar obri-
gatoriamente três. Os temas serão
definidos a partir das questões le-
vantadas pelos próprios alunos (saú-
de, educação, questões socioambien-
tais, segurança pública, direitos hu-
manos), de acordo com suas própri-
as experiências.

O curso irá privilegiar todos os
estágios de formulação das políticas
públicas, desde o diagnóstico dos
problemas, passando pelo planeja-
mento geral, pelos recursos neces-
sários para a execução, pela aplica-
ção de medidas e pela avaliação das
metas.

Qualificação estratégica – A refor-
mulação do aparelho estatal bra-
sileiro, iniciada na década de

1990, forçou o Estado a abando-
nar várias de suas esferas de

atuação, tanto da vida eco-
nômica quanto da vida so-

cial, que ficaram a cargo
da iniciativa privada e

de instituições da
sociedade civil. No

entanto, apesar
de ter seu ta-

manho redu-
zido, o Estado

permanece como
principal articula-

dor e executor das po-
líticas públicas.

Com isso, passou-se a
exigir uma maior capacidade de

formulação de projetos para que os
investimentos estatais em áreas estra-

tégicas para o desenvolvimento do país -
como educação, saúde e tecnologia – sejam me-

lhores distribuídos e aplicados. Daí a necessi-
dade de uma melhor qualificação dos quadros

que compõem o serviço pú-
blico estatal, uma vez que
eles permanecem no Estado
independente de quem ocu-
pa o governo em um determi-
nado período. “Alguns cargos
estratégicos precisam ser
formados para pensar a par-
tir de um planejamento em
longo prazo e de modo global,
pois a alternância de poder e
de partidos nos governos são
os principais entraves para a
permanência das políticas
públicas”, afirma o professor
Revalino Antônio de Freitas,
coordenador do curso de es-
pecialização em Políticas Pú-
blicas da UFG.

Sociedade Civil – Outro pú-
blico alvo do curso são os mi-
litantes dos movimentos so-
ciais, que vem em uma tra-
jetória ascendente de inser-
ção nas esferas políticas des-
de o processo de redemocra-
tização do país e da Consti-
tuição de 1988. E com a re-
formulação do modelo esta-
tal brasileiro, fortaleceram-
se as idéias de cidadania e
sociedade civil, mesmo com
as mudanças estruturais do
Estado não tendo se conver-
tido em melhor distribuição
de renda ou maior integração
social.

Para o cientista político
Pedro Célio Alves Borges,
professor da Faculdade de
Ciências Humanas e Filoso-
fia da UFG, a participação, a
transparência nos gastos
públicos e a descentraliza-
ção administrativa – bandei-
ras que foram levantadas
com a reforma do Estado –
são  as  expressões  que
atualmente melhor definem
os conteúdos e os mecanis-
mos de democracia nas po-
líticas públicas.

Hoje, é cada vez mais
recorrente a atuação de en-
tidades da sociedade civil na
aplicação de políticas públi-
cas, algumas vezes em par-
ceria com os governos e em
outras de forma independen-
te. “No contexto atual, de di-
minuição do tamanho do Es-
tado e de criação de ambien-
tes de participação, não dá
para restringir as políticas
públicas em políticas de Go-
verno”, afirma o sociólogo

Francisco Rabelo, também do
FCHF. De acordo com o pro-
fessor, é preciso pensá-las e
executá-las a partir da soci-
edade civil, que tem ocupado
os locais onde o Estado di-
minuiu. Para isso, é neces-
sário que os diversos atores
sociais estejam devidamen-
te qualificados para propo-
rem políticas eficazes de in-
tervenção, somando às inici-
ativas governamentais na de-
liberação política.

Público x Privado – Entre-
tanto, quem mais tem se
aproveitado da redução do
tamanho do Estado é a ini-
ciativa privada. O mercado
tem lucrado crescentemente
ao atuar em áreas antes ocu-
padas pela estrutura estatal.
Um exemplo elucidativo é o
da educação superior, cujas
instituições privadas de en-
sino possuem mais que o
dobro da quantidade de es-
tudantes matriculados nas
instituições públicas (3,2
milhões contra 1,2 milhões
de matrículas), de acordo com
dados do Instituto Nacional
de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira
(Inep).

De acordo com o pro-
fessor Francisco Rabelo, a
atuação do mercado na for-
mulação de políticas públi-
cas ocorre somente quando
ele pressiona o Estado para
que as classes baixas am-
pliem sua capacidade de
consumo. Prova disso é o
Programa Universidade para
Todos (Prouni), que desde o
ano de 2005 oferece isenção
tributária às instituições
privadas de educação supe-
rior que aderem ao progra-
ma em troca da concessão
de bolsas de estudos inte-
grais e parciais a estudan-
tes de baixa renda em cur-
sos de graduação.

Enquanto isso, o Progra-
ma de Apoio a Planos de Re-
estruturação e Expansão das
Universidades Federais  (Reu-
ni), que tem o objetivo de
criar condições para a amplia-
ção do acesso e permanência
na educação superior pública,
ainda não saiu da fase de dis-
cussões.

(Alfredo Mergulhão)

Público alvo: profissionais das áreas de saúde,
educação, assistência social, planejamento, finanças,
funcionários públicos e militantes dos movimentos
sociais.

Investimento: 14 parcelas de R$ 250,00.
Inscrições: 17 a 28 de setembro de 2007.
Mais informações: pelo telefone (62) 3521-1128

ou pelo site www.fchf.ufg.br/cienciassociais.

Curso de Especialização em
Políticas Públicas

É
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ncarado pela maioria
das culturas como um
tabu, o suicídio é uma

prática que preocupa e intri-
ga praticamente todas as áre-
as do conhecimento. Camus
o classificou como “a grande
questão filosófica do nosso
tempo”. A história está re-
cheada com exemplos de pes-
soas que optaram por tirar a
própria vida para evitar a hu-
milhação, escapar de uma si-
tuação dolorosa, ou mesmo
como punição. É o caso do fi-
lósofo e orador romano
Sêneca, do pintor holandês
Vincent van Gogh e do rei
hebreu Saul. A literatura não
fica atrás, com exemplos fa-
mosos nas tragédias de
Shakespeare e na obra “Os
sofrimentos do jovem
Werther”, de Goethe.

Bem menos poético e
nobre que nos livros de his-
tória ou nos romances, o sui-
cídio é encarado como uma
epidemia. A Organização
Mundial de Saúde (OMS)
aponta que, em 2003, cerca
de 900 mil pessoas deram
cabo da própria vida. Isso
equivale a dizer que houve
uma morte a cada 35 segun-
dos e mobiliza os setores de
saúde de todo o mundo.

Em Goiânia, professo-

A Faculdade de Medicina da UFG promove, de 25 a 27 de outubro, o VII Simpósio do Departamento de Saúde
Mental e Medicina Legal, com o tema “Comportamento suicida: abordagem e prevenção”. O evento ocorrerá no
auditório da Faculdade de Medicina, localizado na 1ª Avenida, Setor Universitário.

O simpósio é voltado para profissionais da área de saúde e educação e tem o intuito de identificar compor-
tamentos de risco, além de discutir formas de prevenir a consumação do ato e a reincidência de tentativa.  Esta-
rão presentes profissionais de Goiânia, São Paulo e Distrito Federal que ministrarão palestras sobre o assunto.
Os participantes poderão inscrever trabalhos, cujos resumos deverão ser encaminhados até 25 de setembro para
o e-mail: script@scripteventos.net. O resultado dos trabalhos selecionados será divulgado dia 5 de outubro. Mais
informações pela página: www.scripteventos.net .

Simpósio discute comportamento suicida

QUESTÃO DE SAÚDE PÚBLICA
res e profissionais da área de
saúde se uniram e fundaram
o Programa de Estudo e Pre-
venção ao Suicídio e Atendi-
mento a Pacientes com Ten-
tativa de Suicídio (Pats), que
atende pessoas que já ten-
taram suicídio pelo menos
uma vez. O assunto se tor-
nou tema central do VII Sim-
pósio do Departamento de
Medicina Legal e Saúde Men-
tal da Faculdade de Medici-
na UFG, que ocorrerá de 25 a
27 de outubro e reunirá pro-
fissionais da área médica
para a discussão das causas
do comportamento suicida e
as medidas preventivas.

Pedido de socorro – “Às ve-
zes o desejo não é, verdadei-
ramente, o de morrer, mas de
acabar com o sofrimento”,
afirma a professora e psiqui-
atra da UFG, Maria Amélia
Dias Pereira, uma das parti-
cipantes do Pats. A profes-
sora afirma que o suicídio é,
na maioria das vezes um ato
impulsivo, que não seria con-
sumado caso os instrumen-
tos para a consumação do ato
não estivessem disponíveis.

Apesar de a depressão
estar, freqüentemente, asso-
ciada ao suicídio, não se pode
dizer que ela é a causa deter-

minada para o ato. Segundo a
professora e psicóloga Célia
Maria Ferreira da Silva Teixei-
ra, coordenadora do Pats, o
suicídio é o ato extremo pra-
ticado como conseqüência de
uma série de situações. “Não
se pode atribuir uma causa
única para se determinar o
suicídio”, explica.

Além da depressão, ou-
tros fatores podem ser asso-
ciados ao comportamento
suicida como transtornos
psiquiátricos, isolamento
social e consumo de bebida
alcoólica e entorpecentes,
como um agravante do esta-
do do paciente. A pressão
social também pode levar a
um atentado contra a própria
vida, especialmente entre os
jovens, grupo no qual tem
crescido bastante o número
de casos e que concentra o
maior número de conflitos
existenciais.

Mais de 30% dos casos
de tentativa de suicídio re-
gistrados entre 2001 e 2002
partem de jovens entre 11 e
20 anos, e dentro deste gru-
po os índices crescem confor-
me avança a idade. As pro-
fessoras afirmam que a pres-
são social sobre estes jo-
vens, que se vêem obrigados
a demonstrar um certo pa-

drão de sucesso (padrões de
beleza, desempenho escolar,
financeiro), é muitas vezes
determinante para se desen-
cadear uma tentativa de sui-
cídio.

A taxa de suicídio no
Brasil ainda é muito baixa se
comparada a de outros paí-
ses. A professora Maria Amé-
lia, no entanto, afirma que o
número de casos tem au-
mentado no Brasil. Dos es-
tados brasileiros, o Rio Gran-
de do Sul é o que lidera o
número de casos. Goiás pas-
sou da 10ª para a sexta posi-
ção entre 1980 e 1999.

Os dados também com-
provam que, em praticamen-
te todos os países, o núme-
ro de tentativas é maior en-
tre as mulheres, apesar dos
índices de suicídio “bem su-
cedido” serem maiores entre
os homens, cujos métodos
tendem a ser mais drásticos
e eficientes. A úni-
ca exceção é a
China, onde
o número
de mor-
tes con-
s u m a -
das é
m a i o r
entre as
mulheres.

Maria Amélia, no entanto, é
enfática ao dizer que a mu-
lher busca ajuda com mais
freqüência.

Os métodos, segundo a
professora Célia, tendem a
ser proporcionais ao dese-
jo de morte do suicida. É
muito comum a ingestão de
medicamentos, soda cáus-
t ica e rat ic ida, especial-
mente nos casos em que o
ato é impulsivo. Métodos
mais drásticos, como uso
de arma de fogo, enforca-
mento ou atirar-se de edi-
fícios são mais comuns em
casos premeditados.  Em
todo caso, a professora afir-
ma que, paradoxalmente,
um atentado contra a pró-
pria vida é uma forma do
suic ida dizer  aos outros
sobre seu sofrimento. “A
tentat iva  é  um ape lo  à
vida”, finaliza.

(Matheus Álvares Ribeiro)

O professor cubano Je-
rônimo Rafael Ruiz León, da
Universidade de Granma,
que mantém convênio com a
UFG desde abril de 2006, está
no Brasil para realizar seu
pós-doutorado. O projeto,
sobre diagnóstico e controle
das principais enfermidades
que afetam os bovinos e bú-
falos, com ênfase na tuber-
culose, será desenvolvido
por meio do programa de pós-
graduação da Escola de Ve-
terinária, junto aos professo-
res do Instituto de Patologia
Tropical e Saúde Pública
(IPTSP) Ana Paula Junquei-
ra Kipnis e André Kipnis.

Professor cubano pesquisa tuberculose na UFG
Projeto de pós-doutorado
é desenvolvido em
parceria com a
Universidade de Granma

Cuba enfrenta o proble-
ma de tuberculose animal,
causada pelo Mycobacterium
bovis, que lá afeta principal-
mente búfalos. De acordo
com o professor André Kip-
nis, a intenção dos cubanos
é estudar um método para
melhorar o diagnóstico dos
animais, porque essa doen-
ça traz prejuízo econômico
e também é uma zoonose,
ou seja, pode passar para o
homem, tornando-se tam-
bém um problema de saúde
pública.

Além de melhorar o di-
agnóstico, para controlar a
infecção, deve-se estudar o
seu agente causador. Para
isso, faz-se um estudo de
epidemologia molecular que
investiga qual é a variabili-
dade genética das bactérias
a partir de uma amostra de

búfalos contaminados. Du-
rante a estada na UFG, o pro-
fessor Jerônimo Rafael deve
aprender essas técnicas mo-
leculares para depois colocá-
las em prática na Universi-
dade de Granma.

“O intercâmbio vai per-
mitir que Cuba desenvolva
novas técnicas, inicie a mon-
tagem de uma estrutura, e
qualifique  pessoal”, explica
o professor André Kipnis.
Ainda segundo o professor
André, para a UFG, a impor-
tância está na oportunidade
de se estabelecer uma rela-
ção com pessoas novas, além
de ser um desafio, por se tra-
tar da questão dos búfalos,
com a qual a universidade
não está acostumada a tra-
balhar, até porque o rebanho
em Goiás é menor.

(Ana Paula Vieira)

O SUICÍDIO AINDA É UM TABU E
INSTIGA VÁRIAS ÁREAS DO
CONHECIMENTO

 C
ar

lo
s 

S
iq

u
ei

ra

Professor André Kipnis, da UFG, e Jerônimo Rafael,
da universidade cubana de Granma,

estreiam relacionamento que proporcionará
ganhos científicos para as dua instituições

E
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O projeto Ciclo de Idéias do Mundo, inicialmente
implantado na Flicts livraria, também será resgatado
na nova Livraria UFG. “A questão não é só levar o co-
nhecimento da universidade para a sociedade, mas,
proporciona, é a abertura do diálogo entre as várias
formas de concepção de mundo, num debate capaz de
mostrar as contradições dos discursos de ambas as
partes”, explica o coordenador editorial e gráfico do Ce-
graf, professor André Barcellos. Dessa forma, o proje-
to visa fomentar discussões acadêmicas com a socie-
dade, prevendo também a formação de público leitor
para obras voltadas a esse fim.

ia 16 de agosto, no pá-
tio da Faculdade de Co-
municação e Bibliote-

conomia e Faculdade de Ci-
ências Humanas e Filosofia
(Facomb e FCHF), foi inau-
gurada a nova Livraria UFG.
A cerimônia contou com a
participação de autorida-
des, artistas, professores,
técnicos-administrativos e
alunos da UFG. “Essa é so-
mente a primeira dentre
muitas outras livrarias que
iremos inaugurar. Precisa-
mos resgatar os espaços
nobres da UFG”, afirmou o
reitor Edward Madureira
Brasil.

Além da apresentação
do espetáculo “A Caixa de
Téspis” com a Cia. de Teatro
Trapaça, da exposição de
aquarelas de Sérgio Manso e
do lançamento de sete livros,
a inauguração do espaço ho-
menageou o fundador e pri-
meiro coordenador do Centro
Gráfico da UFG (Cegraf) ,
Joffre Marcondes de Rezen-
de, ex-professor da Faculda-
de de Medicina.

Essa livraria pertence à
Editora da UFG e a concepção
do seu projeto partiu da expe-
riência da antiga livraria
Flicts, dirigida pela coordena-
dora do Cegraf Maria das Gra-
ças Monteiro de Castro junto
com Dennis Borges Diniz e
André Barcellos. A Flicts fun-
cionou por dez anos em Goiâ-
nia vendendo livros, realizan-
do apresentações artísticas e
mantendo o projeto “Ciclo de
Idéias do Mundo”, destinado
a propor, por meio de pales-
tras e debates, discussões
sobre temas diversos.

A Livraria UFG conta com
títulos que variam do infantil
ao científico, além de um café
montado especialmente para
os seus freqüentadores. “A
abertura da segunda livraria
está prevista para outubro, no
Centro de Convivência (CC).

O Ciclo de Idéias do Mundo

Queremos que esse projeto
coletivo consiga, de fato, se
concretizar como um ponto
forte na UFG. Nossa iniciati-
va já faz parte do Programa
Nacional do Livro e da Leitura
(PNLL), que procura promover
a divulgação de obras literári-
as e resgatar a importância da
leitura para a sociedade” de-
clarou Maria das Graças.

Além de publicar obras
literárias e acadêmicas de
várias faculdades do país a
preços acessíveis aos estu-
dantes, o objetivo da livraria
é estimular e facilitar o pro-
cesso de publicação de livros
e criar um espaço cultural,
integrando todas as unidades
da UFG, assim como toda a
comunidade do entorno.

“Teremos todas as quin-
tas-feiras, às 19h, apresenta-
ções artísticas e culturais,
como exposições de quadros
e apresentações de teatro e
música. A livraria é um proje-
to de extensão do Cegraf, e
isso para nós é uma vantagem,
já que nos possibilita a publi-
cação de outros livros e obras
não necessariamente acadê-
micas”, explicou a assessora
de comunicação do órgão, La-
rissa Mundim.

(Pedro Ivo Freire)

Novo espaço cultural A Livraria UFG abre suas portas com a
missão de integrar a comunidade
acadêmica, oferecendo livros mais

baratos, além de estimular
publicações pela Editora da UFG e

fomentar a arte e a
cultura

Em busca de uma identidade:
o currículo de pedagogia
Autor: Alípio Rodrigues de
Sousa Neto

Nesta obra, o objeto
de estudo é a cons-
trução, e também a
implantação,  de
uma proposta para
o curso de Pedago-
gia da Universida-
de Federal de Goi-
ás, em 1984. Para
o autor, é necessário conhecer a
história de um curso – muitas
vezes marcada por embates e di-
vergências –, para, assim, evitar
que erros do passado sejam ree-
ditados.

Materiais de construção
Autor: José Dafico Alves

Em sua  8ª edi-
ção, em co-edição
com a Universida-
de Católica de
Goiás, o livro foi
atualizado para
acompanhar os
avanços tecnoló-
gicos ocorridos desde a última
publicação da obra. Destinada a
estudantes de Engenharia e de
Edificações, ela traz as inova-
ções necessárias para atender à
dinâmica do aprendizado dos alu-
nos, diante do papel desempe-
nhado pela tecnologia.

Da pesquisa ao ensino:
aplicações práticas e
pedagógicas de pesquisa em
lingüística aplicada
Organizador: Kevin John Keys

Este livro
traz a con-
t r ibu ição
de seis es-
p e c i a l i s -
tas, todos
docentes-
pesquisa-
dores, so-
bre a pes-
quisa  em
l ingüíst i -
ca aplica-
da, diante da necessidade de
uma definição dos parâmetros
de uma disciplina como tal,
caracterizada por problemas
de def inição – uma que ela
surgiu a partir da lingüística
formal ou autônoma. A Cole-
tânea objetiva mostrar algu-
mas das conexões entre teo-
r ias  nessa  área ,  pr inc ipa l -
mente no campo da aquisição
de segundas línguas, e a prá-
tica de ensino e de pesquisa
na sala de aula.

A fenomenologia da
experiência: horizontes
filosóficos da obra de
Merleu-Ponty
Organizadores: Débora
Cristina Morato Pinto e
Rodrigo Vieira Marques

Os autores dos
textos que com-
põem esta cole-
tânea são leito-
res exímios da
obra merleau-
pontiana  e  es-
boçam aqui  as-
pectos do filó-
sofo,  alguns
horizontes do
seu pensamento, do seu modo
de fazer filosofia e de compreen-
der os desdobramentos da Feno-
nomenologia de Husserl. O de-
safio assumido pelos autores é
repensar a Phénomélogie de la
perception, para abrir as portas
do pensamento e compreender
um filósofo que tinha a filosofia
por sua paixão.

Jornada incerta
Autor: Otílio de Paiva

Nesta narrativa, o
autor coloca sua
história dentro de
uma questão pro-
blemática e an-
gustiante da soci-
edade em que vi-
vemos, com uma
ficção que passa a
ser “o local em que se procura
discutir e compreender as nos-
sas verdades sociais e particula-
res”, como observa o professor
Brás José Coelho. O tempo é o
da ditadura militar e da tortura
como instituição oficial, embora
sempre negada.
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Maria das Graças Castro, coordenadora do Cegraf, o reitor
Edward Brasil e o professor Joffre Marcondes de Rezende

Com design arrojado e modernamente equipado, o  novo
espaço é aberto também para atividades culturais

D

A invenção da cidade: leitu-
ra e leitores
Autora: Orlinda Carrijo Melo

Nesta obra, a
p r o f e s s o r a
Orl inda ob-
serva o papel
reservado às
ins t i tu ições
de leitura em
uma cidade
em constru-
ção. Isso a le-
vou a verificar que as possibi-
lidades de leitura não se cir-
cunscreviam, na época, aos
apenas espaços formais públi-
cos ou privados, pois se podia
contar, dentre outros, com ven-
dedores ambulantes, bibliote-
cas particulares e com materi-
al de leitura disponível em lo-
cais, por exemplo, como hotéis.
Para a autora, a atenção aos li-
vros e à leitura estava também
presente no interior do Brasil,
como na cidade de Goiás e Goi-
ânia, no período compreendido
entre 1933 e o final da década
de 1950.

Indigenismo e participação
política na América Latina
Autores: Leandro Mendes
Rocha e Libertad Borges
Bittencourt

Os  do is
textos que
c o m p õ e m
esta  obra
tratam dos
novos dire-
c ionamen-
tos assumi-
dos  pe lo
movimento
i n d í g e n a
da Amér i -
ca Lat ina,
com ênfase nos exemplos do
Brasil  e do México. Contex-
tualiza-se a luta dos índios
pela conquista dos seus direi-
tos, procurando fazer uma re-
trospectiva de suas lutas em
processos mais amplos da his-
tória nacional.
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Hospital das Clínicas
da UFG passa a con-
tar em suas instala-

ções com o Instituto da Mu-
lher (IM), um projeto de ex-
tensão do Departamento de
Ginecologia e Obstetrícia da
Faculdade de Medicina da
UFG criado com os objetivos
de ampliar a qualidade da
assistência prestada à saú-
de da mulher e estimular o
ensino e a pesquisa nessa
área.

O IM será focalizado no
câncer ginecológico, planeja-
mento familiar, reprodução
assistida, gravidez de alto
risco, adaptação de gênero
(troca de sexo), anticoncep-
ção e climatério, prevenção
de morte materna, DST (Do-
enças Sexualmente Trans-
missíveis) e assistência a ví-
timas de violência contra a
mulher. Todo o atendimento
será gratuito, voltado às mu-
lheres usuárias do Sistema
Único de Saúde (SUS), e rea-
lizado por uma equipe de
docentes da Faculdade
de Medicina, médicos,
psicólogos, assisten-
tes sociais, nutricio-
nistas, enfermeiros e
técnicos de enferma-
gem do Serviço de Gi-
necologia do HC.

Durante a soleni-
dade de lançamento do
IM, que ocorreu dia 10
de agosto, o coordena-
dor do instituto, pro-
fessor  Rui  G i lber to
Ferreira, destacou três
fatores que viabiliza-
ram a implantação no
HC. “O trabalho efici-
ente dos profissionais
do Departamento de
Ginecologia da FM so-
mado à determinação
dos diretores do Hos-
pital das Clínicas e da
Faculdade de Medicina,
José  Garc ia  Neto  e
Heitor Rosa, respecti-
vamente, foram funda-
mentais para o avanço
e a concretização des-
se projeto. O terceiro
fator deve-se à receptivida-
de e engajamento dos par-
lamentares goianos, cujo
apoio foi de grande impor-
tância para a formatação do
projeto”, disse.

O diretor geral do HC,
José Garcia Neto, acredita
que a criação do IM leva à
modernização do serviço de
saúde do Hospital das Clíni-
cas da UFG, “que caminha em
direção à formação de um
complexo hospitalar”,  a
exemplo do HC da Universi-
dade de São Paulo (USP).
Futuramente, José Garcia
espera que o HC da UFG lan-
ce também outros institutos,
entre eles os da criança, do
coração e de oncologia.

HC inaugura Instituto da Mulher
UNIDADE PRESTARÁ SERVIÇOS À SAÚDE DA MULHER. DENTRE ELES, A PREVENÇÃO DE CÂNCER GINECOLÓGICO

Entre os parlamentares,
estiveram presentes à cerimô-
nia a senadora Lúcia Vânia, o
assessor técnico Fernando
Cupertino, representando o
senador Marconi Perillo, os
deputados Honor Cruvinel e
Sandes Júnior, e os vereado-
res Cida Garcez e Rui Rocha.
“Goiás é um estado que tem
despontado na medicina devi-
do a projetos como esses. Por
isso, acredito que o Instituto
da Mulher deverá se tornar
um centro de referência como
o Cerof”, afirmou Cupertino,
lembrando o Centro de Refe-
rência em Oftalmologia do
HC, destaque em todo o país
no tratamento e combate à
doenças da visão. A senado-

ra Lúcia Vânia, escolhida
para ser madrinha do IM jun-
to com o padrinho, senador
Marconi Perillo, também elo-
giou a iniciativa de criação do
IM, que “contribuirá para a
construção de um SUS mais
eficiente e digno”.

A secretária de Políticas
de Atenção à Saúde da Mu-
lher, Denise Carvalho, que
esteve presente represen-
tando o secretário estadual
de Saúde, Cairo de Freitas,
falou do interesse do gover-
no estadual em fortalecer
medidas de atenção à mu-
lher. Para ela, a missão de
formatar políticas voltadas
para a mulher necessita da
parceria com a universidade.

Recursos –  Segundo Rui
Gilberto, os recursos do IM
serão provenientes da ela-
boração de projetos que se-
rão apresentados junto ao
Ministério da Saúde, às se-
cretarias estadual e muni-
cipal de Saúde e à Organi-
zação Mundial  de Saúde
(OMS) para a aquisição de
equipamentos e instrumen-
tais, custeio da educação
cont inuada permanente ,
melhorias da rede fisica e a
construção de dois andares
para o IM no novo prédio do
HC, em construção ao lado
do atual.

Inicialmente, estão pre-
vistos mais de R$ 350 mil,
provenientes do Fundo Na-

cional de Saúde, que serão
dest inados  a  compra de
aparelhos de ultra-som e
histeroscopia cirúrgica e R$
50 mil para cursos de aper-
feiçoamento da equipe de
profissionais. Também já fo-
ram protocoladas emendas
parlamentares extra-orça-
mentárias que garantem a
alocação de R$ 15 milhões de
para a construção do novo
prédio do HC, além da pro-
messa parlamentar de mais
R$ 4,5 milhões para a cons-
trução de dois andares para
o IM no novo prédio.

Na ocasião, o deputa-
do federal Sandes Júnior
propôs aos parlamentares
da Assembléia Legislativa
de Goiás que formulassem
emendas de bancada indivi-
duais no valor de R$ 500 mil
que, juntas, irão garantir
R$ 20 milhões de recursos
para o HC em 2008.

O re i tor  da  UFG,
Edward Madureira Brasil,
considerou que as emendas

de bancada tem dado
um aporte fundamental
para  desenvo lver  os
projetos da universida-
de. “A crise que atinge
os hospitais universi-
tários de todo o país de-
vem-se mais à falta de
aporte de recursos do
que  a  uma cr ise  de
e f i c i ênc ia” ,  exp l i cou
Edward. Agora, o reitor
espera um comprometi-
mento da bancada goia-
na para o encaminha-
mento de uma emenda
específica para o Hospi-
tal das Clínicas da UFG.

Ensino e pesquisa  –
Uma outra intenção com
a instalação do IM é au-
mentar a capacidade de
ensino e pesquisa nes-
sa especial idade na
UFG. Futuramente, Rui
Gilberto pretende im-
plantar os cursos de
mestrado e doutorado no
próprio departamento e
criar pontos de atendi-

mento on-line à mulher em
todo o estado de Goiás atra-
vés da Telemedicina.

Atualmente, o Servi-
ço de Ginecologia e Obste-
trícia do HC conta com vá-
rios programas de assistên-
cia à mulher, entre eles o
Programa de Mastologia –
que atende cerca de 650 pa-
cientes/mês, portadoras de
câncer de mama – e o Pro-
jeto de Transexualismo –
que já realizou 24 de cirur-
gias de adaptação de gêne-
ro. Também possui o moder-
no Laboratório de Reprodu-
ção Humana, voltado para a
reprodução assistida e o
planejamento familiar.

 (Thalizia Souza)
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Na solenidade de lançamento do Instituto, o seu coordenador, Rui Gilberto Ferreira, disse
que o projeto só foi possível graças aos esforços de várias áreas

A inauguração foi bastante concorrida e contou com a presença de representantes da universidade,
políticos e de setores públicos que atuam com a saúde da mulher
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O Instituto de Estudos Sócio am-
bientais (Iesa) da UFG recebe dia 30
de setembro , o professor Cli f f  T.
Johnston, da Purdue University, EUA,
cuja vinda se insere no Fulbright Senior
Specialists Program Project. Trata-se de
renomado cientista na área de solos e
meio ambiente, que deverá permane-
cer por um mês na instituição.

O professor terá uma agenda mul-
tidisciplinar em Goiás que prevê ofe-
recimento de curso de pós-graduação,
palestras e missões de trabalho a se-

França – Desde 6 de julho último,
encontra-se, na UFG, a estudante Alix
Marie, do Institut Supérieur d’Agriculture
Rhone-Alpes (ISARA), em Lyon, integran-
te da Federação das Escolas Superiores
em Agricultura da França (FESIA).

Alix, que tem como tutora na Es-
cola de Agronomia e Engenharia de Ali-
mentos da UFG a professora Larissa
Leandro Pires, realiza estágio curricu-
lar não obrigatório na Embrapa na área
de Tecnologia de Alimentos, além de ati-
vidades acadêmicas na Escola de Agro-
nomia e Engenharia de Alimentos.

Alemanha – Concretizando as ati-
vidades propostas no Convênio entre a
UFG e a Universidade Católica de Ei-
chstätt-Ingolstadt (KUEI) da Alemanha, o
estudante Christopher Becherer desem-
barcou em Goiânia em 25 de julho últi-
mo para intercâmbio acadêmico na UFG.
O aluno desenvolverá atividades na Fa-
culdade de Ciências Humanas e Filoso-
fia (FCHF), sob a tutoria da professora
Silvana Krause, coordenadora do convê-
nio.

O convênio entre a UFG e a KUEI
é resultado da visita à UFG do profes-
sor Frank Zirkl, em 2006. A Coorde-
nadora de Assuntos Internacionais,
professora Ofir Bergemann de Aguiar,
junto  com a  pro fessora .  S i l vana
Krause mantém conversações com o

UFG recebe estudantes estrangeiros
em diversas áreas do ensino

No último dia 26 de
julho o Instituto de Físi-
ca (IF) teve seu projeto de
doutorado aprovado pela
Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de
Nível Superior (Capes).
Com a aprovação, o IF está
agora elaborando o esta-
tuto interno do curso,
que deve passar pela Câ-
mara de Pesquisa e Pós-
Graduação (CPPG) e pelo
Conselho Universitário
(Consuni) até novembro.

Depois dos trâmi-
tes internos, o edital

A Professora Denise Paiva Ferrei-
ra, do Departamento de Ciências Soci-
ais da Faculdade de Ciências Humanas
e Filosofia (FCHF), foi contemplada com
subvenção para participação no Progra-
ma Intercâmbio de Pesquisa Canadá-
América Latina e o Caribe (LACREB), fi-
nanciado pelo Centro Internacional de
Investigações para o Desenvolvimento
e organizado pela Associação de Uni-

A Universidade Fe-
deral de Goiás foi uma
das instituições convida-
das a participar da visita
de duas semanas aos par-
ques tecnológicos da Es-
panha e Portugal. A via-
gem, chamada de “Missão
ibero-brasileira”, foi orga-
nizada pela Associação
Nacional de Entidades
Promotoras de Empreen-
dimentos Inovadores (An-
protec). A entidade en-
viou mais de 40 pessoas
representantes de enti-
dades para conhecer de
perto esses parques e as
políticas públicas desen-
volvidas para a implanta-
ção.

A missão consistiu
em quatro etapas que in-
cluíram a participação em
palestras, congressos e
visitas a parques tecno-
lógicos destes países. A
UFG foi representada
pelo Reitor Edward Madu-
reira Brasil e pelo coor-
denador de pesquisa da
Pró-Reitoria de Pesquisa
e Pós-graduação (PRPPG),
João Teodoro Pádua.
Também participou da
missão o presidente da
Fundação de Amparo à
Pesquisa de Goiás (Fa-
peg), Leonardo Guedes.

Define-se por par-
que tecnológico uma área,
geralmente ligada a um
importante centro de en-
sino ou pesquisa, com
infra-estrutura necessá-

Iesa recebe professor visitante
pelo programa Fulbright/CNPq

rem desenvolvidos com docentes e alu-
nos de pós-graduação dos Programas
em Ciências Ambientais, Agronomia,
Química e Geografia da UFG, assim
como do Programa de Pós-Graduação
em Ecologia e Desenvolvimento Sus-
tentável da Universidade Católica de
Goiás.

O professor deverá também reali-
zar atividades na Embrapa. Seu traba-
lho na UFG será coordenado pelo
Professor Alfredo Borges de Campos,
do Iesa.

Professora subvenciona intercâmbio de
pesquisa Canadá-América Latina e Caribe

versidades e Faculdades do Canadá.
A professora visitará o Canadá em

novembro, onde realizará atividades na
York University (Toronto, Ontário), em
colaboração com a Professora Simone Ro-
drigues Bohn. Dará continuidade a uma
parceria que se iniciou em 2005, por meio
de projeto financiado pelo CNPq, que en-
volve a análise das causas da tendência
de redução da volatilidade eleitoral.

professor para que seja elaborada uma
proposta de participação da UFG no
Programa de Parcerias Universitárias
Brasil-Alemanha (Unibral), programa
de intercâmbio Brasil-Alemanha fi-
nanciado pela Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal e Nível Supe-
rior (Capes) e pelo Programa de Inter-
câmbio Acadêmico Brasil-Alemanha
(DAAD).

Quênia – Dentro do Programa
CNPQ-TWAS (The Academy of Sciences
for the Developing World) Postgraduate
Fel lowship,  o  estudante Kennedy
Kir i i ra  Gachoka,  proveniente  do
Quênia, está em Goiânia desde agos-
to. O estudante realizará o doutorado
em Ciência Animal, na Escola de Ve-
terinária da UFG, sob a orientação da
Professora Lígia Miranda Ferreira Bor-
ges, do Instituto de Patologia Tropi-
cal e Saúde Pública (IPTSP) da UFG.

Espanha – Em 2 de outubro próxi-
mo, a Escola de Veterinária da UFG re-
ceberá a estudante espanhola Elena
Marzo Escartin. A aluna deverá realizar
atividades na instituição até abril de
2008, sob a tutoria do professor Juliano
Fernandes, coordenador do convênio
entre a UFG e a Universitat Autônoma
de Barcelona, instituição de origem da
estudante.

Instituto de Física oferecerá doutorado
será elaborado. O início
do curso está previsto
para março de 2008. São
sete linhas de pesquisa:
Cristalografia e mate-
riais, Ressonância mag-
nética eletrônica, Nano-
materiais e nanomagne-
tismo, Biofísica, Física
Estatística, Física Atômi-
ca e Molecular e Óptica
Quântica.

O diretor do Insti-
tuto de Física, Carlito
Lariucci, explica que a
criação do doutorado au-
menta a credibilidade do

instituto frente à comu-
nidade científica, e da
UFG frente às outras
universidades. “Vai ser
um salto em termos  de
credibilidade”, comemo-
ra o professor Carlito.

O coordenador da
pós-graduação do IF, Ba-
sílio Baseia, diz que a ex-
pectativa é ter um douto-
rado de boa qualidade,
que confirme     a tradi-
ção de publicação em re-
vistas científicas interna-
cionais, que já é caracte-
rística do mestrado.

Estímulo ao empreendedorismo
ria para instalação de
empresas produtivas ba-
seadas em pesquisa e de-
senvolvimento tecnológi-
co. Em geral, os parques
abrigam as empresas que
se graduam na incubado-
ra e assim elas podem se
deslocar para espaços
mais amplos, numa fase
de pós-incubação.

Parques tecnológi-
cos são, antes de tudo, lo-
cais de estímulo ao em-
preendedorismo e à pro-
dução científica. O pro-
cesso de instalação de
uma empresa pode ser
feito por meio de edital,
divulgado pela coordena-
ção do parque, ou sim-
plesmente pela apresen-
tação de uma proposta à
mesma, que será avalia-
da por uma comissão, cu-
jos critérios de admissão
se baseiam na viabilida-
de do projeto e proximi-
dade deste com a área de
atuação do parque.

Há também a possi-
bilidade de uma empresa
adquirir um terreno den-
tro do parque e estabele-
cer sua sede na região.
Os participantes da mis-
são constataram que em-
presas de todo o mundo
instalam seus setores de
pesquisa e desenvolvi-
mento tecnológico dentro
dos parques. “Essa medi-
da é interessante para as
grandes empresas porque
os parques tecnológicos

são locais de inovação tec-
nológica”, afirma João
Teodoro.

Os parques de Por-
tugal e Espanha recebem
incentivos de seus gover-
nos e investimentos de
outros países da União
Européia, cujas leis exi-
gem o desenvolvimento
econômico dos estados
membros. A Espanha pos-
suía, em 2005, 24 par-
ques em funcionamento.
“O governo espanhol en-
tendeu que para ter em-
prego tem de ter empre-
sa”, afirma João Teodoro.

A iniciativa no Bra-
sil é recente, se compara-
da a outros países. Em
todo o país existem apenas
16 parques tecnológicos
em funcionamento, a mai-
oria concentrados nas re-
giões sul e sudeste. O mai-
or entrave para a implan-
tação de parques tecnológi-
cos no Brasil, no entanto,
é a falta de incentivo do
Governo Federal, ainda
que nos últimos anos te-
nha-se percebido um prin-
cípio de mobilização por
parte deste. O professor
João Teodoro, no entanto,
sugere cautela. “Não dá
para jogar um parque tec-
nológico de pára-quedas”,
aconselha. Para ele, o pro-
cesso de implantação exige
um trabalho de conscienti-
zação e estímulo da comu-
nidade científica.
(Matheus Álvares Ribeiro)
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Alix  Marie e a
professora Larissa
Leandro Pires (EA)

Christopher Becherer, Silvana
Krause (FCHF), Kennedy Kiriira
Gachoka  e Lígia Miranda (IPTSP)

Centro de Ciência e Tecnologia do parque tecnológico de Santa
Andalucia, em  Málaga, Espanha
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Objetivo é reduzir a evasão de
estudantes de baixa renda
das universidades

Existem no Brasil 56
Instituições Federais de En-
sino Superior (IFES), que
agregam aproximadamente
500 mil estudantes só na gra-
duação. Para traçar o perfil
socioeconômico desses alu-
nos, foi realizado em 2004 o
Fórum Nacional de Pró-Rei-
tores de Assuntos Comuni-
tários e Estudantis (Fonapra-
ce) onde foram identificadas
as dificuldades socioeconô-
micas de uma parcela signi-
ficativa do segmento estu-
dantil. Questões como mora-
dia, alimentação, manuten-
ção, meios de transporte e
saúde foram destacadas
como demandas primordiais
para garantir a permanência
de estudantes nas IFES, di-
minuindo a evasão e a reten-
ção dos estudantes.

Realizados os estudos,
a Associação Nacional dos
Dirigentes das Instituições
Federais de Ensino Superior
(Andifes) aprovou em agosto,
o Plano Nacional de Assis-
tência Estudantil, afim de
promover o acesso e a con-
clusão de cursos dos estu-
dantes da IFES. Para tanto,
o projeto prevê diversas
ações como a definição de
um sistema de avaliação dos
programas e projetos de as-
sistência estudantil, parce-
rias com a representação es-
tudantil, a área acadêmica e
a sociedade civil, para im-
plantação de projetos.

Andifes cria Plano Nacional de Assistência Estudantil
Além do Plano, será cri-

ado o Fundo para Assistên-
cia Estudantil, que deverá ter
valor equivalente a 5 % do or-
çamento anual de outros cus-
teios e capitais das institui-
ções. A intenção é garantir
que recursos extra-orçamen-
tários da matriz orçamentá-
ria anual do Ministério da
Educação (MEC) destinada às
IFES sejam exclusivos à as-
sistência estudantil.

A pesquisa realizada
pelo Fonaprace, revelou que
43% dos estudantes na épo-
ca pertenciam às categorias
C, D e E, cuja renda familiar
mensal era de no máximo R$
927 reais, refletindo uma rea-
lidade semelhante à da po-
pulação brasileira. Entretan-
to, o desempenho acadêmico
de bolsistas de programas de
assistência, se comparados
aos demais estudantes, era

evido a denúncias fei-
tas pela Associação das
Donas-de-Casa ao Pro-

grama Estadual de Orienta-
ção e Proteção do Consumi-
dor (Procom), 16 marcas de
leite foram recolhidas para
análises pelo Centro de Pes-
quisa em Alimentos (CPA)
da Escola de Veterinária da
Univers idade Federa l  de
Goiás (EV/UFG). Das mar-
cas analisadas, 14 se apre-
sentaram em condições ir-
regulares: Deleit, Goialac,
Big leite, Reis, Roma, Cris-
tal, Lacton, Vida, Campo
Limpo, Lato, Primor, Uni-
bom, Malibú e Líder, comer-
cializadas na região metro-
politana de Goiás.

Nessas marcas, foram
encontrados excessos de
coliformes fecais e totais e
também, água oxigenada e
formol, utilizados errônea-
mente para aumentar a du-
rabilidade do leite em con-

Análises revelam substâncias nocivas no leite
dições de armazenamento e
transporte  inadequadas,
que podem favorecer a pro-
liferação de microorganis-
mos. Essas marcas também
apresentaram valores de
acidez e gordura abaixo dos
apresentados na embala-
gem do produto: “Eu creio
que 2001, na CPI do leite,
já se constatava irregulari-
dades como a presença de
soda. Depois não se falou
mais nada. Hoje as pesso-
as estão exigindo mais a
qualidade dos alimentos e
cobrando mais transparên-
cia sobre o que estamos in-
gerindo, pois a má qualida-
de do leite prejudica muito
a saúde das pessoas cau-
sando problemas de estô-
mago, por exemplo, inclusi-
ve em crianças”, afirma Ma-
ria das Graças Santos, da
Associação das Donas-de-
Casa.

Até  o  momento ,  a

Agência Goiana de Defesa Agropecuária (Agrode-
fesa) e o Ministério da Agricultura não se pro-
nunciaram em relação ao caso. A Associa-
ção das Donas-de-Casa está exigindo
que o Procom solicite novas análi-
ses para ver se já foram sanadas
as irregularidades, pois a popu-
lação pode ainda estar beben-
do do leite contaminado. “A
sociedade em geral tem que
participar da exigência pela
segurança alimentar e para
uma melhora na fiscaliza-
ção dos alimentos”, decla-
ra Maria das Graças.

 Assim como o leite de
saquinho, amostras do lei-
te longa vida estão sendo
anal isadas pelo Centro de
Pesquisa em Alimentos. A pes-
quisa está ocorrendo devido a
reclamações feitas pela popula-
ção ao Procom, após perceber
que, em algumas marcas, o
leite talhava e que a colora-
ção e o gosto estavam dife-
rentes.

(Pilar Lisboa)

CENTRO DE PESQUISA EM ALIMENTOS (CPA) DA UFG REALIZOU AS ANÁLISES SOLICITADAS PELO PROCOM

D

semelhante e por diversas
vezes superior.

Ampliação dos recursos  –
Todas as IFES, de acordo com
seus respectivos orçamentos,
realizam ações de assistência
estudantil. Para que todos
esses programas sejam efeti-
vados, são gastos atualmen-
te R$ 60 milhões de reais.
Entretanto, esse valor subirá
para R$ 126 milhões com a li-

beração de mais R$ 66 mi-
lhões pelo MEC, revela o pre-
sidente da Andifes e reitor da
Universidade Federal de Uber-
lândia (UFU), prof. Arquime-
des Diógenes Ciloni.

“O que está sendo suge-
rido aos dirigentes de cada
instituição do país é que os
próprios estudantes partici-
pem do processo e opinem
sobre como o dinheiro deverá
ser aplicado. A UFU, por exem-
plo, convidará o Diretório
Central dos Estudantes
(DCE) e a Associação dos Pós-
Graduandos (APG) para que
sejam discutidos quais são as
necessidades prioritárias que
devem ser contempladas com
o benefício”, afirma.

Arquimedes ressaltou
que o Plano Nacional de As-
sistência Estudantil é uma
vitória do Movimento Estu-
dantil, que há anos luta por
um programa que ajude a
manter alunos de baixa ren-
da na universidade. “Nossa
intenção agora é organizar,
juntamente com os estudan-
tes, uma aproximação com o
Congresso Nacional, afim de
que se consiga mais verbas
para o Fundo para Assistên-
cia Estudantil”, continua.

O Plano foi apresentado
no início do ano e deve fun-
cionar de maneira contínua,
visto que com os projetos de
extensão universitária em
fase implantação, a demanda
de estudantes carentes den-
tro das IFES deve aumentar,
exigindo mais recursos e
ações voltadas para esse seg-
mento.       (Natália Ribeiro)
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Movimento pela democratização do acesso e permanência no ensino superior ganha adesão
de segmentos e entidades, como a Andifes
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“Era como se eu estivesse acompa-
nhando a jornada de um guerreiro”. As-
sim a professora Moema descreveu a
luta de seu pai, Colemar Natal e Silva,
fundador e primeiro reitor da UFG. No
último dia 13 de agosto, no salão nobre
da Faculdade de Direito, realizou-se a

Assembléia Universitária em homenagem ao professor, por
ocasião do centenário de seu nascimento.

Em 13 de outubro de 1959, Colemar Natal e Silva assu-
miu a direção da Faculdade de Direito. O conferencista da as-
sembléia, professor da UFG, Orlando Ferreira de Castro, que
naquela época era integrante da “Frente universitária para o
ensino federal”, lembra: “Quando da escolha do diretor da
Faculdade de Direito, fizemos uma pesquisa para ver qual
seria o candidato que, se fosse diretor, ficaria do nosso
lado no projeto da universidade; a opinião foi unânime de
que seria o professor Colemar”. Em 31 de outubro do mesmo
ano, o professor Colemar tomou, prontamente, o projeto da
criação da UFG, confirmando a previsão dos estudantes orga-
nizados na frente universitária. Cerca de quatro meses an-
tes, Zoroastro Artiaga tinha declarado que seria um milagre
o Brasil Central comportar uma universidade; porém, Cole-
mar Natal e Silva contrariou a conjuntura e topou o desafio.

HISTÓRIA E LUTA – No início da criação da UFG, Colemar
Natal conduziu estudantes em diversas viagens à Brasília e
ao Rio de Janeiro, quando visitou o então presidente da Re-
pública, Juscelino Kubitschek, e o Ministro da Educação e
Cultura, Clóvis Salgado. Enquanto isso, em Goiânia, eram
intensas as manifestações estudantis para aprovação do pro-
jeto no Congresso, o que ocorreu em 14 de dezembro de 1960.

Depois de aprovada a criação, a UFG deveria ser insta-
lada até o dia 31 de janeiro de 1960. Como conta o professor
Orlando Ferreira, naquela época, Colemar estava inseguro,
pois Jânio Quadros, sucessor de JK, não queria instalar as
duas universidades aprovadas, a UFG e a Universidade Fede-
ral de Santa Maria, no Rio Grande do Sul. “Com medo de uma

mudança de idéia do Governo, em quarenta dias, com
inesgotável energia, o professor Colemar juntou pes-

soal, escolheu reitor, montou conselho universi-
tário, aprovou estatutos, sempre com o apoio

da frente universitária para o en-
sino superior”, lembrou o con-

ferencista, que participou
do processo.

“Muito sau-
dosa é a lem-

brança de
quando

e l e

foi escolher o local para instalação do campus, das pri-
meiras unidades”, lembra Moema. O professor Orlando,
conferencista da noite, falou da “disposição férrea” de
Colemar: “ele sabia o que fazer, como fazer e que hora
fazer; tinha coragem de tomar atitudes arriscadas e des-
temidas”. Edward Madureira, atual reitor da UFG, falou
justamente sobre o espírito daquele que foi o primeiro
reitor: “eu o admiro pelo pioneirismo e coragem, pela ou-
sadia que teve de, contra quase tudo e todos, implantar
uma universidade”.

No dia 3 de fevereiro de 1961 houve uma cerimônia
festiva de instalação da UFG, no salão nobre da Faculda-
de de Direito, situado no histórico casarão da rua 20, que
foi também a primeira sede da reitoria da universidade.
Segundo o reitor da UFG, Edward Madureira Brasil, a As-
sembléia Universitária em homenagem a Colemar mar-
cou o início de um projeto maior, de resgate da história da
universidade, que engloba a retomada do referido casarão
e a construção de um memorial da UFG. “Uma instituição
que não cuida do seu passado, com certeza não terá um
futuro promissor”, justificou o reitor.

Em 1964, com o golpe militar, Colemar Natal e Silva
foi afastado do cargo de reitor. “Tenho muitas lembran-
ças boas do meu pai, e de momentos tristes, como aquela
revolução toda, que afastou alguém que tinha lutado tan-
to pela universidade”, recorda a filha Moema.

HOMENAGEM – “Eu estou tão feliz porque acho tão jus-
to”, declarou Moema sobre a homenagem ao pai. Colemar
Natal fundou a UFG, a Academia Goiana de Letras e o
Instituto dos Advogados e foi co-fundador da OAB de Goi-
ás e da Associação Goiana de Imprensa. Neste ano, es-
sas unidades se uniram para homenagear seu pioneiro.
Moema ressalta que são instituições de peso, que reco-
nhecem o trabalho do pai.

Para o conferencista Orlando Ferreira, a Assembléia
Universitária é importante para rememorar o grande tra-
balho de Colemar: “As gerações atuais, principalmente de
estudantes e alguns jovens professores conhecem muito
pouco, às vezes nada, sobre o gigantesco trabalho desen-
volvido por ele e precisam ficar sabendo disso. Eu acredi-
to que essa história merece um livro”.

Edward Madureira comemora o privilégio de ter a
história viva, com pessoas que participaram do movimen-
to de criação da universidade e estavam presentes na
assembléia: “Temos a responsabilidade de trazer essa
história de uma forma que todos possam conhecê-la e dar
continuidade a ela”, disse. “Memória exercitada é condi-
ção de cidadania”, reforçou Moema.

A semana do dia 21 a 24 de agosto foi marcada por
homenagens ao professor Colemar Natal e Silva. A Acade-
mia Goiana de Letras promoveu os seguintes eventos:

Dia 21/08 - Palestra do escritor Miguel Jorge, “Cine-
ma e Literatura”

Dia 22/08 - Palestra de Ivo Pinto de Melo, “Im-
prensa Universitária: 4 Poder”

Dia 23/08 - Abertura da exposição Cole-
mar Natal e Silva, “A saga de um fundador

- 1907-2007”
Lançamento do selo comemorativo
(correios) e palestra de Pedro Sér-
gio Santos, “Literatura e Direito”

Dia 24/08 - Sessão Ordinária
no Instituto Histórico e Geográfico de

Goiás, com as palestras: Licínio Leal Bar-
bosa, sobre José Honorato da Silva e Sou-
sa; Ático Vilas Boas da Mata, sobre a pre-
sença do professor Colemar Natal e Silva
na Universidade Federal de Goiás.

(Ana Paula Vieira)

UFG comemora centenário do seu fundador
COLEMAR NATAL E SILVA RECEBE JUSTA  HOMENAGEM DA INSTITUIÇÃO
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Selo alusivo ao centenário de Colemar Natal e

Silva; Orlando Castro, Moema Olival Olival e

Edward Brasil; missa realizada no

lançamento da pedra fundamental da UFG;

casarão da rua 20, primeira sede

da Faculdade de Direito
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